
PREÇOS
A S S IG N A T U R A S

8KU B8TAUP1LRA

Por um .............................................. 10^000
Por seis .. ..........................................
Por tres ............................................  32000

Avulso por folha....................................2040
Anuuiieios, por linha.................... 2000

A  correspondência ofiieial da capital de­
ve ser dirigida ao esenptorio do D i a k i o  d e  
L i s b o a , na imprensa nacional, aonde igual­
mente se deve remettor, franca deporte, a 
corrc.spoiidcncia das províncias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D iauio 
DE L isboa.

Annunclam-so todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois esem- 
plares.

Anno 1860— Niim m  80

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS
A S S IG N A T U R A S

OOU ESTAMPILHA

Por um anno...................................  122000
Por seis mezes.................................  62600
Por tres mezes.................................  82600

Communicados e corrc.‘<pondencias, 
por lin h a.........................................  2060

A  correspondência das provincías, assim 
a oíHcíal como a particular, ou seja para 
realisar assígnaturas da folha, ou para a 
publicação de editacs, annuncios ou com­
municados, deve vir acompanhada dr ••
portancia das assígnaturas ou do pi.......
publicações pedidas, sem o que nào se ... 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iario de L isboa, rua 
Augusta n.« 224 e 226.

Suas Magestades e Suas Altezas passam sem novidade em sua importante saude.
l 'A ! t T E  O F E i e i A L

MIMSTEIUO DOS NEGOCIO»  ̂DO DEIXO
DIUECÇÃO GERAL DE ADMINLSTRAÇÃO CIVIL 

3 *  Repartição —3.* Secção

Representando-me Maria do Nascimento Carreira 
Coelho, e Matiiilde Candida Carreira Coelho, irniíls 
do presbytero José Antonio Coelho, prior que foi 
da freguezia de S. João da Praça, d’esta cidade, 
que por obito d’ellc ticaram em inteiro desamparo, 
e sem os necessários meios de subsistência; e que 
0 referido seu irmão presUira distinctos serviços por 
oceasião da epidemia da febre amarella de que fora 
victima, exercendo com muita caridade e zêio as 
suas funcçSes pastoraes, pelo que me pediram, que 
em attençao áquelles serviços, e As suas penosas 
circumstancias, se lhes concedesse uma pensão das 
auctorisadas na lei de 4 de junho de 1859; e mos­
trando-se dos documentos com que as supplicantes 
instruíram o seu requerimento, e das informações 
das auctoridades administrativas, serem verdadei­
ros os factos allegados; usando da faculdade confe­
rida ao governo na lei citada, e conformando-me 
com a consulta da secção administrativa do conse­
lho d’estado e com o parecer do conselho de minis­
tros: hei por bera conceder As sobreditas Maria do 
Nascimento Carreii-a Coelho e Mathilde Candida 
Carreira Coelho a pensão annual e vitalícia de réis 
150j§000, que será dividida igualmente entre ellas, 
e percebida sómente em quanto se conservarem no 
estado de solteiras.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 27 de março de 18G 0.=  
REI. =  Awíouio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Representando-me Luciana Mathilde dc Freitas, 
viuva de Filippe Joaquim de Freitas, e filha do 
cirurgião João Antonio de Goes, que, pelo falleci- 
mento de seu marido e de seu pae, ambos victiraas 
da epidemia de cholera morbus, que, em 1856, as­
solou as ilhas da Madeira e de Porto Santo, fieára 
sem meios de subsistência para si e para dois fi­
lhos, e que tanto seu marido, na qualidade de en­
fermeiro, como seu pai, na de facultativo, tinham 
prestado distinctos serviços n’aquella calamitosa 
epoclia, acudindo com dedicação e caridade onde a 
epidemia fazia maiores estragos, até que elles mes­
mos caíram doentes, pedindo-mo por isso que, em 
atteneão a estas rasões, fosse cu servido conceder- 
lhe uma pensão com que se alimentasse; e mostran- 
do-so das informações das auctoridades administra­
tivas, e dos documentos com que foi instruído o re­
querimento, provados este.s factos; u.^ando da au- 
ctorisaeão conferida ao governo na lei dc 4 de ju ­
nho de 1859; c conformando-me com a consulta da 
secção administrativa do conselho d estado, e com 
0 parecer do conselho de ministros: hei por bem 
conceder á sobredita Luciana Mathilde de Freitas 
a pensão annual e vitalícia de 180^1000 réis, a qual 
gosará em quanto não passar a segundas núpcias.

O ministro e secretario d’estado (íus negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 29 de março de 18fi0.=:UEI. 
=Aiitonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

DIRECÇÃO GERAL DE lESTRUCÇiO PVDLICA 
— Hopui‘tiçrio — 1.* S ocção  

tíeudo pi eseuti' a í>i<a Magestade Ei Rei o ofíicio 
do gove-nmdor civil do districto do Funchal, de 8 
do corrente, expondo a duvida que se lhe oíferece 
sobre se o augmento do terço de ordenado, conce­
dido aos ])rofe?sores da escola inedico-cirurgica d’a- 
(|ue!la cidade, os doutores Antonio da Lnz Pitta, e 
Juvenal llonorio de Ornellas, deve ser pago todo 
pelo estado, ou se proporcionalmente, por este, e 
pela santa casa da misericórdia, na rasão das ver­
bas, que os mesmos professores recebem pelos dois 
cofres; e

Considerando que os vencimentos dos professores 
de que se trata não podem deixar de ser reputa­
dos, na sua totalidade, provenientes do estado, por 
se acharem auctorisados por lei;

Considerando que não existe nenhuma disposição 
legislativa, que obrigue os estabelecimentos de ca­
ridade á despeza extraordinária de augmento de 
ordenados, pi-ovenientc das jubilações:

Ha 0 mesmo augusto senhor por bem, confor- 
mando-se com a consulta do conselho geral de ins- 
truceão publica de 27 do corrente mez, mandar de­
clarar ao referido magistrado, que o augmento do 
terço de ordenado, concedido aos professores da es­
cola medico-cirurgiea do Funchal, deve ser pago, 
na sua totalidade, pelo thesouro publico. O que se 
participa ao governador civil do districto do Fun­
chal, para sua intelligencia e devida execução.

Paço das Necessidades, em 31 de março de ISfiO. 
=^Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

MIMSTEIUO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÂO GERAL DOS PROrRIOS KACIONAES 

ScTio n.® 107
Kelaçilo das cartas de arrematação e romis.são de bens na- 

cionacs, qnc sc romettem ao delegado do thesouro no dis- 
tricto do I orto, para serem (mtregues aos intere.̂ sados.

12180 A Luiz Monteiro da Silva 
lH73GaFIIenrique de Sousa Ferreira
18800 » Anna de Jesus e marido
18801 » José iMorcira c mulher
18802 B Jlamiel Antonio Figueini 
1880o » José Luiz de Castro 
1880G » Manuel de Faria Peixoto
18807 1 José jMoreira l̂ Iaia
18808 » Luiz Lope.s dc Olivelta
18811 > Manuel de Paiva Moreira
18812 » Rodrigo Antonio da Silva
18813 » Manuel Luiz Monteiro 
18815 » José Dias
18819 » José Narciso de Azevpdo Ramos
18820 B Maria Joaquina de Azevedo e marido 
18823 » i í̂anuel Moreira Machado 
188.12 B Domingos Ferreira Barbosa 
18838 > Ilenri^^ue de Sousa Ferreira
18842 B Manuel da Silva Neves e mulher
18843 » Manuel Moreira Dias

18844aFPaulino José da Silva e outros 
18845 B Cirino José Maia Torres 
18840 í Custodio Ribeiro Lemos
18847 » Manuel Luiz Moreira
18848 B Antonio Luiz Ferreira Torres
18849 í Joaquim José Moreira de Carvalho
18850 » José de Oliveira Bacello
18851 B Salvador Henrique
18855 9 Antonio Liiiz Ferreira da Cruz
18860 » José Carneiro Giraldes
188C1 » Bernardino Ferreira de Moura Guimarães

18862 a F Manuel Francisco dos Santos
18863 B José Pinto da O uz Alvarenga 

Maria Leite Ferreira (D.) & marido 
José de Araújo Giraldes de Magalhães 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Manuel da Silva

18864
18866
18867
18868
18869 B Antonia Amalia Vieira Peixoto (D.)
18870
18871
18872 
18886

José Antonio da Fonseca Lcanos e outro 
Bento Teixeira Leite 
Manuel João dos Santos 
Manuel Nogueira Barbosa

18887 aFManuel da Silva Torres
18899
19053
19056
19062
19066
19155
19157
19248

Quintino Emilio Pereira de Castro 
Joaquim Pinto Ribeiro 
Manuel Pinto Vaz Guedes Bacellar 
Rosa Ferreira e outros 
Manuel Soares de Madureira 
Margarida Teixeira Neves (D.)
José Machado Dias Torres 
Jaime Ferreira Pinto 

19271 » Manuel José Moutinho de Assumpção 
19273 > José Joaquim Ribeiro Cerqueira

B

»

B

>
>
»
»

1930ÕaFJosé Joaquim de Andrade Torres 
19320 » Antonio dos Santos Monteiro 
19322 B José Antonio Machado 
19436 » Antonio Teixeira 
19442 1 João Mendes e mulher 
19450 
19514

B Maria Thereza
B Antonio de Vasconcellos Carvalho e 

nezes.
Mc-

Primeira repartição da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 4 de abril de 1860.:=An#í)j«o Joa­
quim da Silva.

Receita cobrada na alfandega grande de Lisboa, no mez abaixo declarado, dos annos de 1859 e 1860, comparada com a receita do dito mez, ôríada para o anno economico de 1859-1860

IfEZ

Março

PROVENIÊNCIAS DA RECEITA

de importação.

Direitos.

Receitas de diversas origens . . .

das possessões......................................................................

Íde vários generos e mercadorias, 
de sabão e sabonetes 
quinto differencial. 
tabaco.

de exportação........................ juircito nxo e 1 por milhar ...........................
 ̂ ’  (4 por milhar por 1« de 14 de agosto de 18o8.................................................

de rec.xportação..................................................
addícionacs nos emolumentos (7 por cento)
de porto................................... Jtonelagem nacional.

 ̂ (dita estrangeira,
imposto por lei de 14 de agosto de 1858 (3 por cento)
5 por cento addicionaes............................
remanescente do cofre dos emolumentos.
producto de...........................abandonadas,
‘  (ditas demoradas..........
condcmnaçõe.s....................... ’ ''  (tomadias
armazenagem 
decima da companhia.

Amortisaçâo de notas..................-imposto por carta de lei de 25 de abril de 1857.

1 8 5 9 1 9 9 0 RECEITA ORÇADA TARA 0  ANNO 
ECONOMICO DE 1S59-1S60 (®)

PABCUL TOTAL PARCIAL TOTAL PARCIAL TOTAL

2:1534905 1:6354758 1:3874818
156:0604171 164:7404269 J 1.50:5884530 1

1764215 1854147 1 1:0884511
2334007 5754851 I 4.324171

10:3504038 20:6894.572 1 14:4.384698
1:0484175 2:5064906 1 1:6924026
1:4214260 \ 181:1454395 1:2314737 \ 205:6724306 597463.3 ) 178:6944165

2544643 3234736 4714175
7324424 1:4.524889 8749.3-1

1:0544331 1:81942.30 1:02747.31
1:9924750 3:8284848 1:51241.59
4:9.304323 5:2574961 5:1464509

7.3841.53 1:4244402 2234270 f
2:0344477 \ 2:3064137 2:0184688 \- 4 - 1 - 4 - 1.3440.52

_ 4 — f - 4 - 984393
434517 ) 2:9754974 174384 3:8584945 484178 3:1904560

2254577 i 524959 16.34709
3244110 1 9794593 3634274
3484293 / 5024872 3644266

21:7824293 24:7954413 19:-1464205

205:9034662 234:3264664 201:.3.304930

Receita cotrada na alfandega do Porto, no mee abaixo declarado, dos annos de 1859 e 1860, comparada com a receita do dito mez, orçada para o anno economico de 1859-1860

UEZ

Março

PROVENIÊNCIAS DA RECEITA

Ide importação.

Direitos.

dc exportação.

[das possessões

I de vários generos, e mercadorias
de sabão e sabonetes......................

quinto differencial...........................
I cio vinhode vários artigos., ® ^® (4 por milhar, por lei de 14

Receitas dc diversa.s origê ns

de reexportação
addícionacs nos emolumentos (7 por cento).........................................................
de consumo do vinho........... 1” ® ' X  ..........................................(em Villa Nova de lía ia ........................................
de porto................................... }t()nelagem naeional..................................................

* j dita estrangeira.......................................................
de cereaes ................................................................

do imposto l especial dc 500 réis em cada pipa dc vinho . .
 ̂ ............................. 'para as obras da barra do Douro.......................

por lei de 14 de agosto de 1858 (3 por cento)
da navegação do Douro . . . !  ......................................................................
5 %  addicionaes
remanescente do cofre dos emolumentos 
producto de fazendas abandonadas.........

condemnações........................ ‘ ''  (tomadias..

de agosto de 1858

impo-sto do pescado. . . .
armazenagem............................................................................................................................
õ por cento addicionaes.....................................................................................................

limposto especial do vinho de segunda qualidade para classificação da primeira! 
Amortisaçâo de notas..................-imposto por carta de lei de 25 de abril de 1857............................................................

If^GO

PABCIAL

88Í655
101:1504980

89jS.330
1294835

4:6504385
5514357
4094028

624455
3284290

6:8564150
1354975
5164050
4024800
3614285

4:9.324730
1:0054400
3:5014590

44320
4400

6664295
1:4734397

504000
134750
74945

3604205
1404010

164325
- 4 -

TOTAL

125:8434310

2:0614632

14:5414480

1^00

PinCLAL

414000
116:0904980

894000
3314260

7:1694285
1:4414114

4224476
I6I457O
5124785

5:9464915
1924000
7084100
6404950

24635
3:2014180
1:1724700
4:0234850

1034745
84400

7644110
1:8174220

454725
874150

3314426
200459:)
8O497O
144205
204000

TOTAL

143:0244055

RECEITA ORÇADA PARA O AN 50 
ECONOHICO PE 1869-1860 W

PARCIAL

2:5974291

16:8004540

162:4214886

374055
103:1544714

81442.39
2934978

7:1294718
1:2.3542.53

4364298
1744240
51543-18

2:0794496
1:2404011

4874992
5474722
2514344
7404679

1:0774216
3:5844170

1124437
104493

6674833
1:5844076

424592
324874

1924031
4714902

594692
234595

TOTAL

125:1904236

2:4004762

15:11,34.324
142:44644221

Receita cobrada na alfandega municipal de Lisboa, no mez abaixo declarado, dos annos de 1859 e 1860, comparada com a receita do dito mez, orçada para o anno economico de 1859-1860

143:0104.322

UE2 PROVENIÊNCIAS DA RECEITA

I  de consumo.

carnes, etc.
cereaes........... .
legumes seceos

líquidos.............

Direitos.

vinho.............
aguardente. .
azeite.............
vinagre.........
combustíveis 
fructos, etc. .

Março

Receitas dc diver.‘ias origens

\ vários artigos. . . .
I addicionaes nos emolumentos (8 por cento)
producto de [fazendas abandonadas...............................
, .  ̂ ................................................................ (do aluguer de logares da dita alfandega.decima de emolumentos....................................................................................... ”
siza de propriedade................................................................................................\ [ [ ............................
condemnações....................................................... j ................................................................

tomadias.................................
armazenagem...............................................................

Amorti.«ação de notas..................-imposto por carta de lei de 25 de abril de 1857.

(n b c) As sommas a que se referem estas aiinotaçocs são a duodécima parte das quantias orçadas para o anno de que se trata. 
Direcçao geral da contabilidade, era 7 de abril de 1860. =c7o«é Bernardo da Rosa.

1^59

PARCIAL

26:9324203
18:8734859

1:0204635
19:5764977

3214796
4:2444715

2034199
1:5754755
3:5064.347

3914680

1434480
5:1604428

64620
464985

74040

TOTAL

76:6474166

5:3644553

8:1744678

IS C O

PARCIAL

23:3674054
13:4994747

1:4224963
15:0474465

1944389
3:8774939

1914663
1:7114443
3:6944747

2994145

1764650
3:9414260

394258
654730

24976

TOTAL

63:30645.55

/

4:2254874

6:7284928

RECEITA ORÇAPA PARA O AHNO 
ECONOMICO DE 18.')0-1860 («)

PAIICIAL

25:4504469
12:0494229

1:4244065
13:3224708

8344965
2:1784323

1744281
1:5694063
4:2164822

1814395
4092

974023
1164492

2:2984262
214822
734119
- 4 -

TOTAL

61:4014.320

2:6064810

5:6944922

MINISTEIUO DOS NEGOCIOS DA GI EDRA

N.* 12
Secretaria d’e»tado dos negocios da guerra 

em 1 de abi il de 1 8 6 0

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

CAUTA REGIA

Serenissimo infante Dom João, duque dc Beja, 
tencute coronel do regimento dc cavallaria n.® 4, 
meu prosado irmão: eu Kl-Rei vos envio muito sau- 
d.ar, como aquelle que muito amo. Apreciando com 
0 mais vivo interesse a vossa constante applicação 
As scicncias militares, e querendo dar-vos um novo 
testemunho de quanto me apraz o evidente proveito 
que tendes adquirido de vossos estudos: hei por bem 
promover-vos ao posto de coronel de cavallaria. Se- 
renissimo infante Dom João, duque de Beja, coro­
nel dc cavallaria, meu presado irm.ão. Nosso Se­
nhor haja a vossa augusta pessoa em sua continua 
guarda. Eseripta no palacio das Necessidades, aos 
dO do ni.arço de 1860.=Vosso extremaso irmão, 
PK DRO.=Du?«« íZa Ybm ú-a.=Para o serenissi­
mo infante Dora João, duque de Boja, coronel de 
cavallaria.

Por decreto de 24 do mez proximo passado: 
Estado maior de artilheria

Capitão, 0 capitão graduado do 1." regimento de 
artilheria, José Anselmo de Oliveira.

Real coUegío militar
Capitão, 0 capitão graduado de artilheria, com

exercido no estado maior do mesmo collegio, Luiz 
Bernardo Leitão.

Por decretos de 26 do dito mez:
Regimento de cavallaria n.® 1

Capitão da 2.'‘ companhia, o capitão graduado 
do regimento de cavallaria n.® 5, Antonio Manuel 
de Almeida e Silva.

Regimento de cavallaria n.® 5
Tenente, o tenente graduado do regimento de ca­

vallaria n.° 7, Sancho José Teixeira.
Por decreto de JO do dito mez:

Estado maior general
Tenente general, o marechal de campo, visconde 

da Fóz.
Marechal de campo, o brigadeiro, José Maria 

Baldy.
Por decreto de 31 do dito mez:

Commando geral de artilheria
Commandante geral de artilheria, o marechal de 

campo, José Maria Baldy.
Por determinação de sua magostade Fll-Rei:
Regimento de cavallaria n.» 2, lanceiros da rainha
Coronel addido, sua alteza o serenissimo senhor 

infante Dom João, duque de Beja, coronel de ca­
vallaria.

Estado maior de artilheria
Capitão, o capitão do 3.® regimento de artilheria, 

José Manuel de Araújo Corroía do Moraes.
3.'’ regimento de artilheria

Capitão da 5.* bateria, o capitão do estado maior 
dc artilheria, José Anselmo de Oliveira.

Batalhão de caçadores n.* 5
Alferes graduado, o alferes graduado do bata­

lhão de caçadores n.® 1, Custodio José Guilherme 
Ferreira Durão.

Regimento de infanteria n.* 1
Tenente coronel, o tenente coronel do regpraento 

de infanteria n.® 5, Thomás de Seixas de Brito, 
pelo requerer.

Regimento de infanteria n.* B
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento 

de infanteria n.® 1, José Paulino de Sá Carneiro, 
pelo requerer.

Declara-se o seguinte:
1. ® Que o alferes do regimento de cavallaria n.® 

3, Antonio Joaquim dos Ramos Munhoz, se acha 
exercendo as funeções de ajudante do dito corpo, 
desde o dia 22 do mez proximo passado; o que o 
tenente do regimento de infanteria n.® 14, Antonio 
Ribeiro Nogueira Ferrão, se acha também exer­
cendo as funeções de ajudante do mesmo corpo, 
desde o dia 26 do referido mez.

2. ® Que 0 alferes do batalhão do caçadores n.® 
1, Cesar Augusto Barradas Guerreiro, promovido 
pela ordem do exercito n.® 8 d’e3te anno, continua 
na commissão em que se acha.

Licença registada concedida ao individuo 
abaixo mencionado

Ao tenente graduado do regimento de infanteria 
n.® 1, Miguel Cabral Gordilho de Oliveira Miranda, 
30 à\a».=D^lque da Terceira.

Está conforme.= 0  chefe interino da 1.* direc- 
ção, D. Antonio José de Mello.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PtTBLICAS, 
GOMMEUCIO E INDUSTRIA

DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS 
Repartição d© minas 

2.* Sí>eçlo

Tendo requerido Manuel Antonio da Silva, Ma- 
theus Pereira, Manuel Diogo, Alonso Gomes, c Fi- 
delis Milão, que nos termos do decreto, com força 
de lei, de 31 do dezembro de 1852, e respectivo re­
gulamento de 9 de dezembro dc 1853, sc lhes con­
cedesse 08 direitos de descoberta da mina do man- 
ganez, sita na herdade dos Penedos, freguc/:ia de 
S. Marcos, concelho de Castro Verde, distrk : j  de 
Beja.

Vistos os documentos por onde se prova qiic os 
requerentes satisfizeram a todos os quesitos do ar­
tigo 12 .® do citado decreto;

Visto 0 relatorío do engenheiro José Augusto Ce­
sar das Neves Cabral, inspector das minas do se­
gundo districto do reino, que examinou a posição 
do jazigo e verificou a existência do deposito, como 
determina o artigo 13.® do mesmo decreto;

\ ista a consulta a este respeito havida do conse­
lho de minas, na qual o mesmo conselho considera 
os requerentes legalmente habilitados, na qualidade 
de descobridores da mina de que se trata: ha por 
bem Sua Magostade El-Rei, conformando-sc com 
a mencionada consulta do conselho dc minas, de­
clarar:

1.® Que os supplicantes são reconhecidos como 
proprietários legaes da descoberta da mina do man*

Ayuntamiento de Madrid
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ganez, sita na herdade dos Penedos, frcguezia de 
H). Marcos, concelho de Ca=̂ tro Verde, districto de 
Beja, cuja posição se acha topograpliicamente desi­
gnada na planta, que por copia acompanha a pre­
sente pcu'taria.

2.® Que os limites da demarcação ]'roviporiii 
da referida mina, designados na planta junta com 
traços do cor vermelha abrange:'.-, um pentágono 
ABC DE, formado do modo seguinte: dos penedões 
tirese uma linha para o rumo NE. magnético, o ]>ro- 
louguc-Bo 100‘“ até ao ponto T. Por esto ixmto ti­
re-se uma linha NE. SE. magnético, e a partir

d esse ponto conte-se SbO*" para SE. e 270“  para
NO., e íicarao determinados os pontos A e 3. Este 
ultimo ponto una-sc com o alto do Curralão (í|)onto 
C) 0 0 ponto A com o ]muto E tomado no encentxo 
do caminho do monte do Salto com o caminho 
S. 'Marcos })nra a serra da Senhora dc Arcoli. l ) ’c:-tc 
ponto tirc-se uma linha na direcçílo S. 74® O. e 
maáçuc^c sobre cila á distancia dc 430”  o ponto D. 
Unindo finalinente e t̂e com o ])onto C licará fecha­
do Q referido ])entJigono A B C D E coinprchendcndo 
uma área de 914:300”  (piadrados.

3.” nos termos do artigo 14.® do citado de­

creto, sao concedidos aos supplicantes sois mezes, 
Contados da publicação d este titulo no Diurio de 
Lisboa, para organisarem uma companhia, ou mos­
trarem que teem os fundos necessários para a lavra, 
na intelligencin de que, não se habilitando n’cstes 
tonnos dentro d aquclle jíraso iinprorogavcl, será a 
concessão d’e;4n mina posta a concurso na confor­
midade da lei.

4.® Que pelo presente diploma são conferidos aos 
supplicantes, para todos os efteitos legaes, .segundo 
as di qiosiçSos do pretUto artigo 13.®, os direitos que

lhes competem como descobridores da mencionada
mma.

O que tudo se ilics communica para seu conhe­
cimento e mais efícitoa, ficando obrigados a apre- 
sctitar neste ministério certidão de haver feito re­
gistar na re.^pectiva camara municipal a presente 
portaria na sua integra, sem o que não terá inteira 
validade.

Paço, em 31 dc março de 1860.
Serpa IHmcntel.

Pai a Manuel Antonio da Silva, Mathcus Perei­
ra, Manuel i)iogo, Alonso Gomes, e Eidelis Milão.

DIRKUÇÃO GERAL 1)0 COMMERCIO E INDUSTRIA 
RepartiçSo do commercio e induBtria 

1.* Bccçio
Boletim dos preços correntes de fundos públicos, títulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias, e do curso dos câmbios, na semana de 2 a

ACÇUER DE BANCOS E DE COMPANHIAS

7 de abril de 1860

Este ramo de administração, entregue aos cuida­
dos mimicipaes, carece de uma nova organisação, 
e exige a intervenção directa do governo, attenta 
a rua alta impoitancia.

A camara municipal nomeia, e remunera um ve- 
tei'imu'io incumbido da tiscalisação do matadouro. 
É por conseguinte a um só indivíduo, que póde ser 
muito intelligente, e muito probo, ma.s que póde 
tão bem deixar de o ser, que está confiada a diffi- 
cil e melindrosa funeção dc examinar o estado das 
1'czcs, destinadas ao fornecimento dos talhos da ca­
pital. Mas á questão da confiança moral acresce a 

•1 J.X ^  media das

PAPEIS D E CREDITO PUBLICO

Fundos públicos

luscripçôes de assentamento de 3 por eeuto, com
juro desdo o 1 .* de janeiro de 1860........................

Inscripçòes com coujiom-, idem idein........................
Certificados de divida diíferida...................................

Titulos de divida publica sem juro

Titulos de divida publica (antigos)
Ditos azues............................................
Ditos das tres operações....................
I’apcl-moeda..........................................

47%
16%
33%

DKSIGNAÇ-ÀO DAS AC\'OES

CURSO DOS CÂMBIOS
t

B a r c o s .

PRAÇAS

L»oiidr03.

Paris.............
Hamburgo.. . 
Airnsterdam. .
Génova.........
Yienna...........
Trieste...........
Nápoles.........
M adrid.........
Cadiz.............
Porto.............

PUA80 t*30

30 d. V. Por 15000 réis.........
60 d. V.
90 d. V. tí »

100 d. d. 9 tres francos. . . .
3 in. d. 15000 réis.........
3 in. d. » I 65OOO »
3 m. d. tre.s liras novas.
3 in. d. » lun florim...........
3 m. d. » um florim...........
3 m. d. um ducado.........
8 d. V. > um peso forte . .
8 d. V. mn pc.íó forte . .

cAjrnios

535/8 
533/, 
537 8

4T%
42%

529

945 
945 

Ao par

C oilP A K ÍIIA S

1 de Portugal (titulos dc ciuco acções).............
'  cnmtncrcial do Porto..........................................
(mercantil portuense............................................
das leziria.-* do Tejo e Sado.............................
uuiào m ercantil..................................................
dc eeguros b-mauça............................................
dc pogmoí fidelidade,................... ‘...................
flo seguros segurança do P orto .......................
do segnros garantia......................... .
do iCgiiro.s c(jui<ladc................................... .. • •
de fiação c tccido.s U.-boncurc.........................
de fm<*òo pgeefdní de 'IVtrrcs Novas...............
de lanifício? do Campo Grande.......................
iisbonciise dc iliuniinaçào a g a z .....................
poidnCHte de illunniiaçâo a gaz.......................
i4 w  idrm Ix^ioficiaria.'....................................
cuaimbinccnse de illuminação a gaz...............
dos cauaes do Azambuja...................................
dos vapore.- do T e j o .........................................
dc carruagens onmibus......................................
de carruagens lisbonénses...............................
de papel de Alemcjiicr.......................................
dc algodões de Xabregas.................................
buitaiiia de navegação a v a p o r ....................
dc manutenção c iv il .........................................

S erseverança
■e messagorias e malas-postas portugueza?

KUMERO
DÁS

QUBPRnFÁSeit
Á

■rOTAUDADE
DO

CAPITAL

TALOB
NUUINAL

DB
CADA rMA 
ACÇÃO’

t

QUANTAS
AUÇÒES
ESTÃO
3Í

■UITTIDAS

DESKMllOLSO

16:000 5005000 toda'̂ ! 5005000
10:000 2005000 6:687 2005000

7:500 2005000 todas 2005000
4:000 5OO5OOO 5OO5OOO
5:000 905000 3:000 905000
7:840 2OO5OOO todas 125000
1:344 1:0005000 505000
1:000 1:0005000 J 505000
1:000 1:0005000 G05000
2:000 5005000 V 255000

10:000 1005000 5:000 1005000
BK>3000 1:998 505000

2:400 505000 1:389 505000
20:000 505000 16:000 505000

8:000 ÕO5OOO todas 505000
4:000 505000 - 5 “
4:000 25ííK)0 » 255000
1:600 1.505000 1505000
3:000 505000 2:020 505000

600 1005000 ' 4ÍK) IOO5OOO
5:000 105000 todas 105000

60 1:0005000 40 1:0005000
750 2005000 todas 2005000
160 5505000 5505000

1;G00 1005000 9 1005000
800- 2005000 709 2005000

1:600 505000 1:044 105000

CORSO EM MOKOA SOSAKTB

549Í000
256,^000
230̂ 9̂00
465^000

905000
405000

3055000
1705000
1205000 
255OOO 
855000 
685000 
26 5000 
495500 
385000 

35<XK)
255000
485000
105000

IQO5OOO
75500

1:0005000
2005000
600^000
1005000

- 5 -
- 5-

5515000
2575000'
2355W0
4705000

425OGO
3085000-
1725000
1.305000
.305000
905000
705000
285000
505000
405000
-5 -

ULTIMO DITIDIRPO PA0O

2." semestre dc 1859
Idem
Idem
Aiuio de 1859

Aniio dc 1858
Aimo de 1859
Até 30 de junho dc 1859
Até 30 de junho de 1858
Até 30 dc junho do 1857
Aimo de 1859
Idem
Amio de 1856 
2.» semcítre dc 1859 
2.* semestre de 1857

impossibilidade material do exame, 
diversas rezes decepadas nós talhos de Lisboa, bois, 
vacc88, vitellas, chibatos, carneiros, cxceptuando os 
porcos, regula por duzentas cabeças diarias. Como 
é que um só veterinário poderá inspeceionar devi- 
damento duzentos animaos por diaV E note-se que 
ha dias' em que se não fazem inspecçÕes, por isso 
outros lia, em que concorrem trezentas, quatrocen­
tas e mais cabeçàs.

A saúde }mblica, dependente da boa qualidade 
c sanidade das rezes, é um negocio extremamente 
serio, e a sua gravidade não consente que se deixo 
correr assim como 0 vemos. Ha a este respeito uina 
circumstancia, que não devo deixar em silencio. 
Acontece que o veterinário, fiscal do matadouro, 
quasi todos os dias rejeita varias vezes, por ma­
gras, ou 0 que ainda 6 pcior, por suspeitas e mor- 
bo"as. Estas ro/^s j.>assam para lóra das barreiras, 
são iá abatida-í e decepadas, c depois entra a carne 
delias! E poder-sc-ha tolerar por mais tempo um 
attentado contra a saude publica, praticado impu­
nemente, convertido até em acto licito pela dispo­
sição de uma lei regulamentar?

Outro ponto tão bem importante consiste em pro­
mover a boa qualidade das carnes, e proj orcionar 
aos differentes consumidores a aequisição delias, 
na conformidade dos seus reem-sos. Para que aos
mercados concorram bons generos, é preciso quo

505000
115000

IO250OO
85OOO
-5 -

2035OOO
6O55OUO

2.* semestre de 1859 
2.* semestre dç 1853 
Ar.no (le 1855 
Amio de 1859 
2.* semestre de 1858

Aimo de 1859 
2.* semestre de 1859

2.® seinc. t̂re dc 1859
-á -

Casa das sessSes da camara dos corretores da praça commercial dc Lisboa, em 7 dejibril de 1860.—-O syndico, Mitjud Mac Bride. 
Está confonue.=RGpartição do coTnmei‘CÍo e industria, em 7 de abril de 1860.=*7oao Palha de carta Lacerda..=RGpartiçí

Boletim dos prémios de seguros marítimos effectuado':, na sen:ana de 2 a 7 de abril dc 4860

PORTOS d’0NDE K P.VRA 0HI>E SK CONVKRCIONARAU oe SKGVROB

PROCEDKSCrAS

Lisboa.

Açore.s........................
Loanda ......................
Macau. ........................
Pernambuco.............
Liverpool..................
Southampton...........
Marselha....................
Peniche......................
Idem ..........................
Vianna do Castello 
Cabo Verde.............

DKSTIHOB

Porto...........................................................
Pigucira................................. ...................
TíiAiva.............................................
L agos.........................................................
Madeira........................ ........................... .
S. Thom é..................................................
llio de Janeiro..........................................
Maraiibão..................................................
Ilajnliui-go..............................................
Londres.......................................................
S.‘ Nazaire..............................................
Gibraltar..................................................
Pernambuco............................................
P a r á .........................................................
Lisboa.......................................................
Idem..........................................................
Idem, por Moçambique........................
Idem .........................................................
Idem .........................................................
Idem .........................................................
Idem .........................................................
Figueira...................................................
Vianna do Castollo, pela Figueira..
Bristol.......................................................
Lisboa .....................................................

PllEMIOS

FM NAVIOS DF. Vitl.A

3% por conto 
lf t l% “ •
3',
%

1
1%

0
)•

1 U
2% » »

Vil 0 a

HM BARCOS A VAPOR

3% por cento

%  por cento

por cento 
pov cento

%  por cento 
% » *
V2 ” »

Casa das sessães da camara dos corretores da jiraça comniercial de Lisboa, em 7 de abiíl dc 1860.
=  0  syndico, Miguel Mac Bride. r ~ n n, ^

Está conforme. =  Repartição do commcrdo e industria, cm 7 de abril dc 1860. í= ./oao L alha ae
Faria Lacerda.

damentaes dc um codigo regulamentar, em que se 
comprchendam todas as disposições tendentes a pro­
mover a concorrência e justa distribuição dos ge­
neros alimentares, não acontece assim, quando se 
trata do organisar um corpo de provisões que 
abranjam todas as liypotbeses, e que attendam a to­
das as necessidades.

Restringindo-me a um unico ponto, que vem a 
ser ò fornecimenro das carnes verdes na capital, 
principiarei por citar as jialavras do distincto pro­
fessor zooteclmia no e o n ^ ’vatoi‘io das artes e 
officios de Paris, Emilc Baudemont.

«Este commercio (carnes verdes ou raarchanta- 
ria) tem sido olqecto do maior numero de estudos, 
de discussões, e de projectos; alcança os interesses 
dos pi’odue4oi'e6, dos interim^iarios c dos consumi­
dores, com relação a um dos alimentos mais neces­
sários, e cuja importância explica assás a preoceu- 
pação de todos.»

Sein duvida as carnes frescas, pelo seu sabor, 
pela riqueza dos seus princípios nutritivos, polo ha­
bito dos eon.«umidorcs, e por toda.s as rasões que 
se deduzem da natureza organica, phyçiologica e 
social do homem, constituem a principal e mais 
apropriada alimentação da er.pecie humana.

Na infanoia das sociedades os povos pastore.H nu- 
triam-T̂ c quasi cxclusivamentc do carnes e lactici- 
nios; mais tarde começou a enltura dos ccrcaea; 
nuiltiplicou-ae depois suceeeHiv.Tmente 0 numero das

mento do commercio de carnes verdes, devemos nós 
também empregar os meios que para esse fim se 
julgarem mais convenientes, e accommodados ás nos­
sas circumatancias.

Era 1798 fnndou-se cm Inglaterra a celebre as­
sociação intitulada «sociedade dos bois e carneiros 
cm timithjield,i presidida pelo duque de Bedford, 
com 0 fim de promover 0 melhoramento das raças 
destinadas ao talho, ])or meio de prémios adjudica­
dos em concurso publico. Km 1802 esta sociedade 

a denominaçák) de «cluh de òniiihjiclds com 
que aetualmcnte é bem conhecida. O seu fim foi al­
cançado a ponto do ; assar ainda alem do que as 
conveniências pedem, porque a engorda do gado l)o- 
vino já pecea por excesso. O club de tímithjield dis­
tribuo ammalmente em prémios a importância de 
30:000 francos (6:000^^000 réis) alem de varias me­
dalhas.de oiro c prata.

A legislação franceza relativa ao commercio da 
houcherie, marchantaria dc Píiris, abrange todas as 
tentativas, ensaios e systemas quo so podem exco- 
gitar para conciliar os interesses da prudueção, 
corainercio e consuramo das carnes verdes.

Com eete intuito fundou-se em 1802 uma caixa 
dc soccorros dos marchantes, quo em 1811 se trans­
formou na celebre caixa de poissy.

Ma  ̂ultimainentc 0 que se julga mais conveniente 
é dar , a maior liberdade possível ao commercio das 
carnes vQrdes, c promover por meio dc concursos

os preços os distingam; que o bom se venda como 
bom; 0 mediano como mediano; e 0 mau como mau 
que é. Sem esta graduação dc preços não ha estí­
mulos, c sem estes não se ajierfeiçoam as industrias. 
Nos talhos de Lisboa, tanto custa a carne de ex- 
cellente qualidade, como a de qualidades interio­
res. Ha mais ainda. As tamilias abastadas, as hos­
pedarias, e casas de pasto, e todos os comprado­
res que pedem grandes pesos, são os mais bem ser­
vidos; teem por assim dizer, 0 privilegio de se pro­
verem não só das melhores rezes, mas até das me­
lhores regiões da mesma rez, era quanto que os pe­
quenos consumidores, e principalmente os pobres 
recebem 0 refugo e os ossos, ás vezes descarnados, 
pelo mesmo preço. Este estado de cousas é anomalo 
e contrario a todos os bons principies do regimen 
economico.

Venda-se a carne por cathegorias, e cada um 
compre conforme os seus apetites e recursos. Se o 
rico se fornecer da melhor carne, que a pague por 
maior preço; se o ])obre não tiver meios se não para 
comprar osso, que 0 compre mais barato, e não pelo 
preço da mais succulenta polpa.

(/hamarci tinalmente a vossa attcnçao ácercajla 
necessidade de activar a tendencia da produeçao, 
creação e engorda de gado proprio para talho.

Segundo 0 que a mim sc iiwratfigura, tarde virá 
a epocha em que nos convenha sub=«tituir 0 traba­
lho do boi, pelo do cavalio. Até me parece que ha­
verá grande vantagem na creação de gado bovino, 
que remia simultaneamente as duas aptidões do tra­
balho, e da engorda, quanto isto seja possível; 11'este 
snppOí-'to cumpre que se dô ordem á obtenção de 
dois resultados, que consistem: l.®na transforma-

plantas e frm-to'' alimentares; creou-se, portanto, | de animates dc talho, a industria de gado gordo.

JUOTA 1)0 GRKDITO PIliLIUO
Hopurtiçuo central

A junta do credito publico faz saber aos jircten- 
dentes quo lhe requereram um dos logares de ama­
nuense da segunda classo da sua contadoria, quo 
hajam de ali comparecer na quinta-feira próxima, 
12 do corrente mez.

Contadona geral da junta do credito publico, 
7 de abril de 1800.— Tj/naab Vergolino Pereira de 
Housa.

UOMMISSÃO DA DIHECÇÁO GEHAL 
DA IIVSTIUXÇÃO POÍLÍC V NO DISTRICTO 

Díí: LISBOA
Tendo de subir, em virtude do ordens fiqíeriorcs, 

sem perda de tempo, por e.sta commisi^ão á direc- 
ção geral da instrucção publica uma relação exacta 
dos livros, por onde actualmentc so Iccm as doutri­
nas da instrucção primaria c secundaria em todas

0 0 inventario d'ellcs, bem como as condições com 
quo a arrematação deve ser feita, podem dirigir-se 
era qualquer dia iiã ; ■•. itificado ao cdificio da casa 
pia, e procurar abi 0 dircofor, que lhes dará todos 
os csclarcciimíntos’ preoisos.

Cas?„ ])ia, 4 de abril d cl8 6 0 .= 0 d ircctor , Lran- 
cisco de Paula Ikitz.

as aulas, assim publicas como particulares, que teeni 
a sua séde n’este districto administrativo, com desi­
gnação dos que tinham obtido approvação do extin- 
cto tribunal do conselho superior de instrucção pu­
blica, são por esto modo avisados todos os proíes- 
sores 0 mestras publicas e particulares de instriic- 
ção primaria ou secundaria, todas as jiessoas que 
dirigem quaesquer estabelecimentos particulares de 
instrucção, tanto do nm como dc outro sexo, exis­
tentes n’csta capital, ou no rosto do districto, para 
fazerem entregar n’esta commissão provisoriamente 
collocada no edifioio do largo do Poço Novo, que 
tera cnti’ada pela rua dos Poyaes de S. Bento n.‘>7,

CONSELiíí) DE ADMíNiSTlUÇÀO
DE MAIUXIIA

O conselbo de administração de marinha ha de 
pfir dc nbvò em arrematação, nÕs dia.s abaixo men­
cionados, pelo meio dia, os seguintes objectos:

No dia 17 do corrente 0 transporte das madeiras 
cortadas na mata do Bouro para 0 serviço do arse­
nal, desde 0 dito lognr até ao embarque no Carre­
gado; abrindo-se a praça sobre 0 lanço já  offercci- 
do do 2:412^000 réis.  ̂ . .

No dia 19 a venda dos cabos julgados inúteis, 
existentes nos depositos do arsenal da marinha.

Sala das sessões do conselho de administração de 
marinha, 7 de abril dc 1860 .=  O secretario, Anto­
nio Joaquim de Castro Gom-alccs.

alem da carne, uma quantidade immcpsa de sub­
sistências; mas nem por isso tein cila diminuído de 
apreço e valor. O seu consuuimo, a].resenta, de anua 
para anno, ura exti-aordinario incremento.

Assim, 0 homem depois de uma longa peregri­
nação, esclarecido pela experiencia de tantos sécu­
los, e carregado dos ricos despojos de tantas con­
quistas do apcrtbiçoamcnto,' tendo a voltar ao ponto 
da sua ])artida, aofe hábitos alimentares da sua iu- 
faiicia social.

Pela quantidade de carne que se consomme em 
quftiqiw paiz, j»éde hqje caleular-se o geau da «ua 
civilisação: porque 0 mellioramento das condições 
da alimentação significa 0 progresso da riqueza pu­
blica.

Pondo de lado estas considerações, embora liga­
das inteiramente com este assumpto, limitar-me-hei

convenientemente datada o assignada, e official- 
mente sobrcscriptada, até 0 dia 16 <lo corrente mez, 
a lista dos livros de que se faz uso ims respeetivas 
aulas no ensino de cada uma das disciplinas, decla­
rando cm columna dc observações os que tinham 
obtido a sobredita ap]'rovação.

Commissão da direcção geral da instrucção pu­
blica no districto de Lisboa, 2 de abu-il de 1860 .=  
O commissario, 0 conselheiro D. José de Lacerda.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO GOUIIEIO 
DE LISBOA

Pela administração central do correio dc Lisboa 
se faz publico que sairão, a 10 do corrente, para 0 
Maranhão, 0 latacho Trovador; e a 12, ]>ara 8. Mi­
guel, 0 patacho Segredo.

A correspondência será lançada «na caixa geral 
até aos referidos dias, c na da estaçao postal do Ter­
reiro do Faço meia hora antes da que ali for annun- 
ciada para a mala ser levada a bordo.

CONSELHO DE SAI DE NAVAL 
E DO ULTRAMAR

Sendo necessário mandar para Timor um cirur­
gião approvado por alguma das escolas do reino, 
abre-se concurso perante o conselho dc saude naval 
G do ultramar para 0 provimento do referido logar. 
Os facultativos que se acharem nas circurastancias 
de desempenhar aquella commissão poderão entre­
gar os seus requerimentos, devidaraente documen­
tados, no hospital da marinha, declarando as van­
tagens que pretenderem.

Hospital da marinha, 7 dc abril de 1860.=7)r. 
Mnnuel Maria Podrigues de Bastos, presidente do 
conselho de saude naval c do ultramar.

Pela administração central do correio dc Lisboa 
se faz publico quo sairá a 11 do corrente, para Li­
verpool, 0 vapor inglcz Braganza. ,

A correspondência será lançada na caixa geral até 
á 1 hora, e na da estação postal do Terreiro do 
Paço até á hora e meia da tarde do dito dia.

Administração central do correio de Lisboa, 7 
de abril de 1860. = 0  administrador, Luiz José 
Botelho Secibra,

II l!
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CORTES

CASA PIA DE LISBOA
A administração da casa pia de Lisboa ha dc ar­

rematar cm hasta imblica, se 0 preço ofierecido con­
vier, a armação e mais objectos do botica perten­
centes á mesma casa.

A arrematação terá logar no cdificio da casa pia, 
em Bolem, no dia 21 de abril corrente, da uma para 
as duas horas da tarde.

As pessoas que desejarem ver os ditos objectos,

CVMAUÃ DOS SEM ÍODES DEPUTADOS
Projecto de lei, anctorisando 0 go- emo a regular 0 ser­

viço fiscal do matadouro publico de Lisboa, apresen­
tado pelo sr. deputado Rodrigo do Moraes Soares.
Senhores: — Um dos princípaes deveres dos go­

vernos que regem os paizes civilisados, 6 velar cui- 
dadosaraente pelo que respeita ás necessidades da 
alimentarão publica.

N’este*intento, manter a liberdade c segurança 
das transaeçÕes; evitar os abusos do monopolio; des­
truir 03 impedimentos da concorrência, fiscaiisar a 
salubridade dos generos; c promover 0 progressivo 
melhoramento de todas as condições da producção 
e do consunjmo: eis 0 comjiendío dc quanto incumbe 
á suprema auctoridade.

a demonstrar a necessidade de regular 0 forneci­
mento das carnes verdes, como cumpre aos mte- 
rê -̂ cs dos ])roductores e dos cons’\midores.

Em todos os tempos a auctoridade publica ioi 
solicita em evitar as demasias c abusos das corpo­
rações dos marchantes, ou pessoas que n’este tra­
fico se empregavam, julgando-so 0 mais acertado 
contratar 0 fornecimento das carnes verdes, por 
meio do arrematação. Este exclusivo assegurava 
por um lado, o fornecimento a preços inalteráveis, 
e, por outro, limitando o localisando os talhos ou 
açougues, facilitava a fiscalísação.

Permaneceu sempre entre nós 0 systema da ar­
rematação, ató que cm 1834 se deixou livre este 
ramo de industria; mas bem depressa se evidenciou 
que só nos grandes centros de consummo é que po­
deria convir 0 novo principio.

Mas 0 que se de])rohende de toda a nossa legis­
lação geral 0 municipal, 6 qúe 0 primeiro cuidado 
da auctoridade consistia em regular 0 negocio da 
marchantaria ao aprasimentn dos consumidores, es­
quecendo, como cra natural, 0 interesse do creador. 
Nos grandes centros dc população existiam as cor­
porações religiosas, os prelados, as auctoridades, as 
lámilias poderosas e abastadas que tinham decisiva 
influencia no regimen dos municípios, e por conse­
guinte era da taxa do preço de consummo, regula­
do por essa influencia, que se partia para compor 
o preço de venda ao creador dos gados; porque o 
mar chante, calculando á sua vontade os lucros do 
monopolio que exercia, era 0 arbiti'o do valor da 
producção. D ’este modo a creação e engordo dos 
gados para talho, não podia constituir um ramo de 
industria, c os consumidores, que se julgavam bem 
servidos, em quanto ao preço, deixavam de o sor 
em quanto á boa qualidade de carne.

Hoje ninguém deve ignorar que os interesses do 
consumidor c do productor são solidários, e que 0 
dosiquilibrio, embora '=c pronuncie a favor dc um 
ou outro, é sempre prejuilicial a ambos.

Em vista d’cstc resultado, 0 que nos cumpre fa­
zer é disp(>r as cousas dc modo quo o equilíbrio se 
mantenha, tomando por liaso os interesses rasoaveis 
do productor, porque se estes não se assegurarem^ 
arriscados ficam os do consumidor. Mais claramcntc, 
se 0 creador e 0 engordador não forem estimulados 
pelo interesse, nem tratarão de produzir as rezes 
mais aptas para 0 talho, nem de aperfeiçoar os pro- 
ce.sso.s dc as engordar; do que ha de scguir-sc quo 
0 consumidor ficará sempre mal servido cm quanto 
á qualidade das carnes; e mesmo cm quanto ao seu 
preço, porque 0 mau é sempre caro.

Á  similliança do que se tem feito nos paizes mais

É «obre estas bases que eu julgo ulais acertado 
fundar os regulamentos da marchantaria, e por tal 
fôrma, que se obtenham os seguintes resultados:

1. ® l)ar ao commercio das carnes verdes 0 mais 
livre movimento, para que adquira j)Clo meio da 
concorrência, a maior extensão possivel.

2. ® Garantir a salubridade publica, ipor meio da 
mais severa vigilância policial, no exame das rezes 
destinadas ao consumo.

3. ® Promover a boa qualidade das carnes, e pro­
porcionar aos diíFercntes consumidores a aequisi­
ção d elias em conformidade cora os seus recursos.

4. ® Finalmente, activar a tendencia da produc­
ção, creação, e engorda das rezes mais aptas para 
0 talho, ̂ excitando com recompensas 0 desenvolvi­
mento progressivo íVeste importante ramo dc iiidus- 
tria.

Farei algumas considerações com relação a caiui 
um eVestes pontos, que constituem 0 complexo dos 
resultados, cujo alcance nos convém obter, cxjiondo 
qual ó 0 estado actual das cousas, e indicando as 
providencias que me parecem necessárias, para col- 
locar 0 commercio das carnes verdes, e as indus­
trias que com elle se ligam em bom caminho.

Este commercio está nas ijiãos dos marchantes. 
Vejamos como clles 0 exercem.

Entre 0 marchante e o creador, ou^engordador, 
ha um intermédio, que é 0 chamado contratador de 
gados. Os marchantes compram aos contratadores, 
não as rezes ein vivo, mas arrobadas cm carne lim­
pa. A rez que não é logo abatida, corre todos os 
riscos, durante oito dias por conta do contratador. 
O marchante paga a este em vista do liilhete de pe­
sagem, passado pela alfandega munici}>al, 0 numero 
de arrobas que a rez produziu em carne limpa, 
pelo preço entre ambos convencionado.

A rez é abatida no matadouro, e preparada pelo 
magarefe, que, no acto de separar a cabeça do 
tronco e de limpar a sangria, defrauda o contra­
tador, pelo menos, em seis arratei á Deprehende-se 
do que fica dito, que a parto mais desfavorável do 
conmiercio das carnes verdes pertence ao contrata­
dor, que, em regra geral, recebe 0 preço que lho 
arbitra 0 marchante; corre todos os riscos dos si­
nistros que podem soffrcr as rezes; esfcl sujeito aos 
descontos do perdimento de carnes das mosirlas re­
zes desde que as compra ao creador até que são 
abatidas; e não póde, finalmente, obstar á acção 
furtiva dos magarefes. Parte d’estas desconveriien- 
cias vão recair sobre 0 creador e sobre 0 consumi­
dor, porque 0 marchante impõe a lei a todos, fa­
zendo um negocio salvo de eventualidades e riscos.

O meio mais ctfieaz que se conhece para estabe­
lecer 0 equilíbrio entro os interesses do consumidor 
e do productor, é destruir, quanto ser possa, a 
acção do monopolio exercido pelos intermédios; po­
rém como se não póde dispensar inteiramente a 
funeção commercial, isto é, como não póde deixar 
de haver os intermédios fjue comprem ao produ­
ctor e vendam ao consumidor, claro estí, que por 
pa,rtc dos poderes públicos nada mais se póde fa­
zer do que regular por tal fórraa 0 exercício com- 
mercial, que ae eviteni os abusos do monopolio e 
da mancominunação. E com esto intuito que con­
vém dar o mais livre movimento ao cominercio das 
carnes a fim de estabelecer a concorrência, que é 
0 Tcrdadeiro principio protector de todos os inte­
resses industriaes.

Em quanto ao .segundo ponto, isto é, em quanto 
ás garaníias da salubridade publica, 0 que actual-

ção das raças, que não tem bem pronunciadas qual­
quer das aptidões para trabalho, ou engorda, em 
outras que as rcunam ambas; 2.® na repressão do 
antigo liabito de esgotar no trabalho a.s forças do 
gado, mettendo o na ceva em avançada edade, e de 
modo que a engorda ó muito mais dispendiosa, e a 
carne de péssima qualidade.

Em vista do que fica exposto, facilmente se re­
conhecerá o fundamento de cada uma das disposi­
ções, cujoc omplexo fôrma 0 projecto que elaborei, 
restando-me alludir á parte relativa ao novo im­
posto que proponho, porque n’esta matéria nada se 
deve acrescentar sein cabal justificação.

O imposto é um profundo golpe no coração de 
quahjuer industria, quando, por excessivo, Ibe ab­
sorve 08 lucros indi.speusaveis para a reprodueçáo 
dos-capitaes n’ella incorporados, e para a remune- 
ação do trabalho industrial; on ine‘̂ mo, quando 

parto d’es80 in;posto não reverte ao fundo industrial, 
transformado em favores e estímulos directos ou 
indircetos.

O im])usto de que se trata é tão diminuto, que 
nunca jióde atacar a productividade do capital em­
pregado n:i industria da engorda, porque nao che­
ga a meio real por cento sobre 0 producto bruto, 
isto é, sobre õOáiOOO reis, preço medio do valor da 
rez bovina gorda. Mas a rasão principal em que 
so apoia, não direi a innocencia, mas a grande van­
tagem do imposto, é que elle reverte directamente 
sobre a própria industria, cxcitando-a com 0 agui­
lhão do estimulo, c encaininhando-a ao ponto do seu 
successivo aperfeiçoamento.

Julguei conveniente apresentar-voa alguns docu­
mentos officiaes, que podem esclarecer a matéria de 
que se trata, e por elle?! podereis ver:

1. ® O con.summo das carne.? verdes, ein Lisboa, 
uo anno economico de 1858-1859.

2. ® O consummo em todo o paiz, durante 0 anno 
civil de 1854, que se póde ter como regular.^

3. ® A comparação do jiroducto da carne liinpa, 
cora o peso vivo das res})ectivas rezes, observações 
feitas no matadouro publico de Lisboa.

Terminarei, pedindo a vossa maior attenção so­
bre tão importante assumpto, e subraettendo ao 
vo.sso illustrade exame 0 seguinte

PROJECTO DE LEI

T o d a v i X ^ s e ^ é os princípios fun- j civllisados, com 0 intento dc promover 0 melhora- | mente se acha estabelecido não sat:-faz.

Artigo 1.® Fica 0 governo auctorisado a regular 
0 serviço fiscal do matadouro publico, e a melho­
rar as condições do fornecimento das carnes ver­
des do Li.sboa, na conformidades das disposições 
Testa lei.

Art. 2.® A  tiscalisação das rezes destinadas ao 
talho será exercida por dois veterinários competen- 
temento’ habilitados: um nomeado pela camara mii- 
nicii>al e outro pelo governo, precedendo a respeito 
de ambos informação do conselho especial de vete­
rinária.

Art. 3.® Os veterinários iiscaes do matadouro se­
rão obrigados a organisar os trabalhos estatísticos, 
relativos a este ramo de serviço, segundo as ins- 
trucçÕes que, para este effeito, lhes forem coinmu- 
nicadas pelo governo.

Art. 4.® O veterinário nomeado pelo governo 
vencerá o ordenado de 3O0ÓÍO00 réis, c outro tanto 
arbiti’ará a camara lunnicijial ao (pie por ella for 
nomeado.

Art. 5.® Sob proposta dos dois veterinários hs- 
caes 0 governo nomeará- nm guarda da arrecada­
ção da balança e pesos, com 0 salario dc 300 réis 
diários, 0 qual coadjuvará tarabein os ditos func- 
cionarios fiscaes e })oliciaes do matadouro.

Art. G.® O veterinário civil do districto de Lis­
boa exercerá as funeções de inspector do ma­
tadouro, na conformidade do respectivo regula­
mento.

Alt. 7.® Em todas as semanas havera um con­
curso de aiiimaes gordos, bois e carneiros, ao qual 
sómente serão admittidas as rezes que tiverem as 
seguintes coiidiçõe.s:

Pon

Dev

Miu

Fari
Bejí
Evo
Pon
Leii
Lií̂ l
San-
Ave
Casl
Coii
Giia
Víz(
Bra.
Pon
Via:
Bra
vm

Fun
Anf
Hoi-
Pon

10

11

12

13

14

15
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Idade.
Bois até 8 annos 
Carneiros » 5 >

Peao
•mais de 20 arrobas 
. • » 40 arrateis

§ unico. Passados tres annos, a contar da data 
d’esta lei, sómente scrilo admittidas a concurso as 
rezes bovinas, que nao excederem a seis annos de 
idade.

Alt. 8.® Em cada concurso seriío distribuídos 
cinco prémios ás rezes, que produzirem proporcio­
nalmente mais carne limpa, a saber:

Bois.

® premio 
« dito .. .

40^000 réis
30,5000 ■»
20̂ 5000

3í5000 >
2^400 »Carneiros j^ '

§ unico. A rez que não jiroduziu mais de cin- 
coenta por cento de carne limpa, não poderá ser pre­
miada.

Art. 9.® Fica proliibida a iutroduc^'ão na cidade

de carnes verdes de rezes bovinas e ovinas, mortas 
fóra das barreiras.

§ unico. A  carne será vendida por cathego- 
rias.

Art. 10.® Todas as rezes, quo forem abatidas no 
matadouro, alem dos impostos estabelecidos até á 
data d’esta lei, pagarão por cabeya:

Bois ou vaceas . . . .  
Vitellas e carneiros

240 réis 
50 »

Art. 11.® O producto eVesta imposi(,ão será appli- 
cado ao pagamento dos cinco prémios de que trata 
0 artigo 8.®

Art. 12.® O governo decretará os regulamentos 
necessários para o desenvolvimento e execu^-ão das 
disposi -̂Rcs d’esta lei.

i5ala das sessões de niar ‘̂0 de 1860.
U deputado por Chaves,

fíodrújo de Moraes Soares.

N.® 1
Consummo de carnes verdes, fumadas e toucinho em Lisboa (dentro das barreiras)

no anno economico de 1858-1859

GENER08 CABEÇAS tTHIDADE QUANTIDADE VALORES DIREITOS

..........................................................................................
vonlla ....................................

19:404 arroba 268:932 699:2311000 215:UGí414

3:870 » 7:044 28:176#000 5:635^200

11:596 9:081 14:5291600 3:632^367

3:885 • 640 704iíl000 256^1000

7:701 57:604 190:0931200 34:562^594
^  1 vivuo • • • • • • • «• • • • *
Porcos......... 2:225 • 10:288 30:864^000 7:20U771

2 Í400 Í040

60 43^200 4^800
DevPiitrôs (lc<porco ■ ........................... _ 978 2:053^600 244^501( \ acea ■ ........................... _ arroba 7:132 14:264í ;000 1:783í ;373
Miudezas de\ J 1:150 l:150á;000 287Í500

9 9:245 30:508^500 7:392íl25

Carne de fumo...................... ...................................... — 20:139 68:472^600 18:125^344

1.080:090^300 294:272í029

N.® 2

Média do consummo por districtos e habitantes
ANNO UE l!l«4

DISTRICTOS

F a ro ..........................
Ikija.............................
Evora........................
Portalegre.................
Ijciria........................
Lif^boa........................
Santarém..................
Avcii*o........................
Castello Branco.. . .
Coimbra....................
Guarda......................
Vizeii..........................
Braga ........................
Porto..........................
Vianna do Casteilo.
Bragança ................
Villa R e a l...............
Funchal..................
Angra do Ileroismo
H orta ........................
Ponta Delgada-----

N.® 2-A
Consummo de carnes verdes em 1854

DISTRICTOS

F aro..........................
B e ja ..........................
Evora ................i.. . .
Portalegre...............
Leiria........................
L isb oa ......................
Santarém ..................
Aveiro........................
Casteilo Branco.. . .
Coimbra....................
Guarda......................
Vizeu ........................
Braga........................
Porto..........................
Vianna do Casteilo.
Bragança ..................
Villa R eal................

Funchal...................
Angra do Heroismo
Horta..........................
Ponta Delgada . . . ,

VACCAS VITELLAS CAKNEIROS CHIBATOS roKCOs

NUMERO
DE

PRODuerro
EM

CARNE LIUPA 

arrobas

MÉDIA 
POR CABEÇA

NUMERO
DE

REZES
ABATIDAS

PRODUCTO
EU

CARNE I.IMPA

MÉDIA 
POR CABEÇA

NUMERO
DE

PRODUCTO
EU

CARNE LIUPA

UÉDIA 
POR CAREÇA

NUMERO
DE

REZES

PRODUCTO
EU

CARNE I-IláPA

MÉDIA 
POR CABEÇA

NUMERO
DE

REZES

PRODUCTO
KM

CARNE LIMPA
BEZE8

ABATIDAS arrobas arrateis arrobas arrobas arrateis ABATIDAS arrobas arrobas arratois ABATIDAS arrobas arrobas nrrateis ABATIDAS arrobas

571
67 .5

4:638
5-925

8 3 368 1:089 2 30 5:453 3:636 _ 21 14:073 10:201 23 1:481 5:665
8 24 21 67 3 6 9:062 6:979 24 5:487 5:004 - 29 4:736 20:906

1-7.39 15-270 8 24 108 350 3 7 18:.55') 12:776 - 30 14:868 15:3o4 1 1 9:684 47:744

769
2-344

6-389 8 9 110 385 3 16 9:993 6:248 — 2 0 17:326 11:9U2 - 21 5:773 23:953

22-032 9 12 120 353 2 30 2:894 1:621 — 17 1:270 784 - 19 943 4:080

35-463 435-824 12 9 4:509 8:507 1 28 17:660 13:907 . - 25 15:175 11:699 — 24 7:503 32:704

2-767 31-238 11 9 28 107 3 26 42:087 31:300 - 28 8:355 5:821 — 22 7:606 35:971

3-649 30-139 8 8 1:311 2:737 2 2 1:029 1:148 1 3 380 3 (O - 31 1:9.35
898

11:311

947 9-874 1 0 13 4W 1:383 2 26 3:229 2:065 _ 20 38:876 23:639 — 19 4:228

1:955 19:484 9 30 127 310 2 15 13:1.55 7:637 — 18 2:032 1:282 - 20 900 5:;)14

1:569 14:917 9 16 1:099 3:976 3 19 3:031 1:886 - 19 7:645 6:186 — 2o 979
550

5:566
2:584 28-272 10 30 2:542 5:608 2 6 27:479 19:447 - 22 2:717 2:370

318
— 27 2:813

5:710 77-744 13 19 3:654 7:755 2 3 2:755 1:244 - 14 218 1 14 1:289 5:706

21:052 286:538 13 19 4:.505 9:855 2 6 5:772 3:691 - 20 1:081 1:026 — 30 24:135
4:796 43:431 9 1 1:152 1:977 1 22 1:017 813 - 25 675 343 — 16 4:627 17:935
1:325 11:420 8 19 4:997 22:411 4 15 1:265 1:316 1 1 4:452 4:153 1 - 313 1:221
4:847 46:736 .9 20 3:426 10:091 2 30 15:231 12:336 - 25 2:705 1:982 — 23 123 626

92:762
4:496

1.089:871
37:300 8 9

28:567
290

76:961
665 2 9

174:667
1:626

128:050
1:418 27

137:335
1610

102:7.34
1:075 22

54:126
2:841

250:078,
8:518

2:224 20:432 9 5 578 2:349 4 2 763 606 - 25 628 475 — 24 425 2:759
1:090 10:868 9 31 947 3:458 3 20 392 231 - 18 152 88 — 12 2:263 9:134
2:295 23:003 9 24 242 744 3 2 564 2:.540 - 23 1:421 1:486 — 20 1:499 9:, 33

102:867 1.181:474 11 15 30:624 84:177 2 23 178:012 132:845 - 23 141:076 105:858 - 24 61:154 280:222

MÉDIA 
POR CABEÇA

arroliAB a r r a tc b

18

N.® 3
Relação indicativa do numero de rezes que foram estudadas no matadouro publico de Lisboa, durante os mezes de janeiro a agosto de 185/, com designação das idades, ao peso em vivo,

do producto em carne limpa, e da proporcionalidade entre o peso em vivo e a carne limpa

8 /

10

11 '

12

13

14

If)

REZES
Q MAXIMA MÉDIA (1) MIXIMA
Q1—( lU Ç A S PE.SO 1c Ed r- a PESO S ‘ u 9

PESO ò a
ií
Cn VITO - CARNB LIMPA VIVO CARNE LIUPA P VIVO CARNE LIMPA g l

O* arrot)as arrateis arroi>as arr.itels 5 < arrobas arrateis arroiias arraiei6 arrobas arrateis arrobas arrateis

2
1

25 20 12 20 49,2 25 _ 12 0 48,7 24 12 11 24 48,2
24 16 12 12 50/)

52,2
54,0
54,7

_ — — — — — -
o A . . . . 19 20 10 8 18 16 9 18 51,6 17 12 8 28 51,0
5 A . . . . . . . 30 16 16 16 24 8 12 4 50,0 21 10 4 48,2
4 Tnjnirfl ......................................................... 32 20 17 28 30 13 16 10 53,6 28- 24 15 12 53,4

14
8
1

Alosirvia.................................................................................... ............................ 27 20 13 18 49,1
51,4
54.0 
55,3
56.1

23 15 12 51,1 19 8 10 4 52,5
A lnrv>foiQi>o ......... 25 16 13 4 _ — — — — - —

6
12

6

A -miirdiíkTn . . . 28 _ 15 4 25 19 13 6 51,5 23 16 11 24 50,0
n’nieira ......................................................... ....................................... 33 28 18 24 31 5 17 3 54,8 28 24 15 4 52,6
^annvpza .............................................. .............................. .............................. 31 12 17 20 28 14 10 51,1 26 16 13 4 49,5

33
21
19
8
1

ATOiinnpzíi. . ........................................................................ ..................... 36 28 17 28 48,4 28 15 15 14 54,2 24 24 12 16 50,5
A 1 rpo vi*í« . . . 27 8 14 16 53.2

54.3
54.6
55.6

22 31 11 28 51,7 17 24 8 16 47,8
A I f l r s i f n í n . . . . 34 16 18 24 26 28 13 26 51,3 18 24 9 - 48,0

/Ia Siiil . . 29 24 16 8 — — — — — —
9
9

32 26 *18 8 30 23 16 19 54,0 27 8 13 24 50,0
(ilall('íTfl. ............................................................................................. 31 18 17 20 55,8 27 11 14 25 54,0 21 8 11 16 54,1

2 Maroiipza . . . .  .............  .................................................................. 30 30 17 12 56,1 29 21 16 18 55,8 28 12 15 24 5.5,5
26 'rujoira.................................................................................................................. 38 24 22 12 57,7 82 17 22 55,2 28 16 15 8 53,5
11 Gaiiavpza ................................................................ ............................ 36 12 21 20 59,4 29 24 15 30 53,5 22 28 11 8 49,1

106
10 Alemteiaiia......................................................................................................... 33 8 17 20 53,0 26 22 13 20 51,0 18 8 8 24 47,9

52,031 Altrarvía....................................................  . . .  ............................................ 28 24 15 54.0
54.0

18 23 9 23 51,9 18 16 9 20
13 Gallega.................................................................................................................. 33 24 18 28 6 15 12 54,5 22 6 11 8 50,7
2 Maioueza........................................................................ / .................................. 34 20 19 8 55,5 30 30 17 4 55,3 27 8 15 - 55,0

11 Gana.vpza..................  .................... .. 32
35

16 18 4 55,7 30 • 6 15 7 50,4 26 16 13 — 49,0
33 Arouqueza............................................................................................................ 19 16 55,7 28 29 15 10 52,9 24 8 12 16 51,5
14 'ruieira.................................................................................................................. 37

33
8 20 24 55,7 32 9 17 28 55,.3 28 24 15 — 52,1

3 S. Í>edro do 8 u !.................................................................................................. 8 19 57,1 31 4 17 6 55,2 29 8 15 12 52,5
25 Barvnz-i................  ...................... 38 28 23 8 59,8 32 _ 17 15 54,5 23 14 12 18 53,6

142
27 41o-flrvia. ............... 29

36
36

12 15 24 53.6
53.6 
54,1

23 31 12 16 52,1 16 24 8 24 62,2
52.8
47.9 
54,4

24 fTalIpcrfl................  ........................ 12 19 16 28 4 15 24 56,0 22 11 20
29 Aleiíitoiíiiia........................................................................................................... 8 19 20 28 8 14 17 51,4 18 8 8 24
20
17
36
37 

2

'Piiípíra ................ ............................. .. 88
34
36
39

8 21 12 55.8
56.6 
.57Í6
57.7
57.9
59.9

33 19 18 25 55.9
52.9

29 20 16 4
(Taiiavpza..................................... .. . . .  ............. ..................... 20 19 20 29 28 15 26 26 16 13 4 49,5
Aroiimipza ......................................................................................................... 20 24 30 17 16 22 54,6

54,4
57,8

23 16 12 12 52.6
51.0
57.6
55.0

na.rrfizà .............................................................................................. 20 22 28 31 11 17 2 23 24 12 4
Mavnnpza ....................................................................................................... 35 12 20 16 33 30 19 20 32 16 18 24

8 38 12 23 33 12 19 8 57,6 30 16 16
200

7 •

39 37
OQ

20
6

19 24 52,4 
54 8

27 4 14 28 54,8 18 8 •
90

9
9

8 50,3 
51 02311 26 51 3 17OJ

21
8

39
37
10

36
.34
.36

28
AU
20 14 55,4

55.7
55.8

35 23 19 8 58,8
57,5

22 20 11 20 51,3 
54,0 
50 2

16 19
20 
91

8 31 12 18 2 29 20 16
16 12 27 15 15 28 57,7 21 20 10 28tJM

OR 8 16 56'2
57.4
58.5 
58 7

31 2i) 17 17 55,1 27 6 14
13

24 54j2
49,5

oo
.3.3
30
38

24
Í4 A
19
18
22

12 30 12 16 18 54,5 26
1 \T n*a u/IotO 24
6 'PujpIfR ........... ............................................. ................................................. .. 24 24 33 12 18 10 54,8 30

% 16 20 55,4
200

48 
39
49 
22

3

Âlpmtpiaiia ........................ ......................................................................... .. 34 24 18
16
21
19
17
23
21
22

20
8

58 5 27 
23
28 
31 
30

11 14 1 51,3 18 8
8

11
16
16
14
10
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4 49,3 
52,2 
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12 Gallpp-n ................................... 35 12 28 5 15 18
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2
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16
51,5
.54,5
54,2

4 8. Ppílrn dn Kiil ................................... 34 16 24 30 30
A A 
20 
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20
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51,0
54,711 Barrozã...............  ................................. 37 16 28 55,6 29 20 16

48
23 Al^rarvia.............................................  ............................. 27 20 14 20 52,9 23 18 12

16
15
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51,7 
54 3

18
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8
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52,3
53.6
53.6
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u
1

29
28

XU 
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426 Alemtfijaiia..................................................... ..................................... 36 20 12 56,5 30 24 51 7
A U
98

A X.
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25 Barrozà...........................................................  ...................................... 32 18 18 16 56,8
57,1

32 9 55,3 12
XXJ
15 24

1 Arouqupza.....................................................  ................................... 28 28 16 16
13 S. Pedro do 8 u l............................................ ..................................... 37 21 24 58,7 32 28 18

21
8

20
55 7 28

33
20 14

20
12 50.2

61.34 Miraiideza.........................................................  ..................................... 36 20 22 24 62,1 35 14 61,0 8
110

1 Alcmteíana..................................................... ................................... 23 26 12
16
18
91

8 51,4
1 Barrozà.................. . . ............. 30 8 54,1 _ _ _
1 Miraiideza............................................  ......................... 80 28 8 591 _ _
2 Gallotra..............................................  ........... 36 12 16 59'l 33 30 li) 57 6 31 16 17 20 55,9

K A V A.O

1
*J

Gallesa................................................. . ...................... 28 12
20

IA 24
8

51,9
52,7
56,4
60,6

_
f) Alemteiaiia.......................................... .. . .................... 34

1*1
18 29 26 15 13 51,6 25 8 13 12 54,2

1 S. Pedro do 8ul..........................................  ........................... 81 8 17 20 _ ..
3 Mirandeza...................................................  ............................. 40 12

A 1
9A 16 34 22 20 21 59,5 31 8 18 20 59,6

10
22 Mirandeza.........................................................  ............................. 38 20 23 20 61,1 35 21 $ 60,5 31 12 18 24 59,7

1:093 (1) Em relsfSo «o  numero total dos bois de cada idade.

N O T IC IA D O  REINO
CONTINI-NTK

Lisboa— A barea Linda d epta ]u*aça naufragou 
no dia 20 do fevereiro junto á cidade de S. Luiz 
do Maranhilo, como alguma*» folhas lisbonenses já 
deram noticia. Ka correspondência particular diri­
gida de Pernambuco ao Jornal âo Vorto encontra-so 
i seguinte minucio?»a deseripono do referido nau- 
“'ragio:

«No dia 20 de fevereiro ultimo naufragou ao pé 
do porto d’aquella cidade a barea portugueza Linda, 
Tocedente do Lisboa.

«Depois de ter atravessado todo o oceano foi

POPULAÇÃO

MEDIA DO CONSUMMO POR HABITANTE
TOTAL

(
1

arrateis  f

VACCA

arrateis

VITCLLA

arrateis

CAKNEIKO

arrateis

CSUBATO

arrateis

POUCO

arrateis

152:959 0,97 0,22 0,76 2,13 1,18 5,26
126:884 1,48 0,01 1,76 1,26 5,27 9,78 .
91:011 5,36 0,12 4,49 5,39 16,78 32,14 í
89:187 2,29 0,13 2-24 4.27 8,59 17,52 1

1.57:481 4,47 0,07 0,32 0,15 0,82 5,83
424:030 82,88 0,64 1,04 0,88 2,46 37,IK)
170:060 5,87 0,02 5,88 1,09 6,76 19,62
240:025 4,01 0,36 0,15 0,04 1,50 6,06
149:881 2,10 0,29 0,44 5,04 0,90 8,77 C
262:753 2,37 0,03 0,92 0^15 0.67 4,14 ^
201:092 2,37 0,63 0,30 0,98 0,88 5,16 ,
328:217 2,75 0,54 1,89 0,23 0,27 5,68
292:067 8,50 0,84 0,13 0,03 0,62 10,12
373:295 24,53 0,84 0,31 0,08 2,06 27,82
191:470 7,25 0,33 0,13 0,05 2,99 10,75
131:741 2,77 5,44 0;31 1,08 0,29 9,89
186:442 8,02 1,73 2,11 0,34 0,10 12,30 ,
98:320 12,13 0,21 0,46 0,34 2,77 15,91
69:314 9,43 1,08 0,27 0,21 1,27 12,26 I
65:324 5,32 1,69 0,11 0,04 4,47 11,63

107:008 6,87 0,22 0,75 0,44 2,91 11,19

MiciuM ju in i  s a i v a r  u q u e  luni^c jiwrr-iTv.i.

«A esto i‘espcito diz uma correspondência dali: 
«.Nanfragio.— A luirca )'>ortugueza Linda, em via-

■ rU U  U C lliU o  u  n* ». • a»v*x»** ^ •

tA Linda saiu de Lisboa no dia 28 de janeiro, 
no dia 20 d este mez, A? quatro horas da madru- 
iHn. tinhn A víctn n illin dft Saut Auna. Estando

irtiiuc, ii <..U|.’n, aiv- •
«Ás dez horas da manhã d’esse dia, tendo pas-
.  ^  . .. *1 y V J í iN/"v

ilU ]l<Ua OOWtj Cill -.1VV V**
;ura d este ponto, coiTcndo já a barea com o rumo 
lo ful, caiu uma forte trovoada.

«Por e.'-})a‘-;o de duas horas, com a mais completa 
cerração, durou esta trovoada, dando então a sonda 
dezoito bi aças do fundo. Quando passou a tempes­
tade e clareou o dia, dando logar a ver-se a terra, 
marcava o prumo dezenove braçaa.'-Continuando 
no mesmo rumo em demanda da barra, lançando 
do novo a sonda c vendo o comniandante que esta 
só dava cinco braças, mandou largar a ancora.

«Assim passaram fundeados o i-esto d’esse dia o 
.oda a noite nté a manhã do dia 21. Quando aina- 
iihcceu enviou o comniandante o ])iloto e quatro ma­
rinheiros, acompanhadoi do passageiro lorquato 
Eleuterio Barbosa de Lima, para reconhecerem o 
canal e trazr>rem jíratico do terra. Depois d’estcs 
lavcrem partido, appareccu uma igarité, cujo mestre 

comprometteu-se a safar o navio d’aquelle logar. Pas­
sado 0 de igarité para bordo da barea fez-sc esta 
de vela e pouco depois estava encalhada nos bai­
xos da Jurujuba.

«Logo que 0 commandante viu a barea encalha­
da fez passar os passageiro» c a tripulação para a 
ancha, temendo o risco imlninente que corriam. E de 
heto, apenas estavão embarcados, que o navio, que 
até então não tinha feito agua, abnu fazendo per­
der toda a esperança de salva lo.

«O comniandante, o passageiro Antonio da Costa 
itfaia c dois marinheiros que não haviam passado 
lara a lancha viram-se sem meios de salvação, por 

não poder atracar mais ao navio a lancha, pelo 
muito mar que fazia, e por não haver outra na bar­
ça. N’essc trance desespoi ado arrojou-se o coinman- 
dante ao mar cm cirrm de uin camarote, com o au­
xilio do qual dejiuis^de uma hora podo alcançar a 
lancha, distante duas léguas, pouco mais ou menos, 
de terra.

«Sairam os naufrago» ás tres horas da tarde do 
dia 21 da Jurujuba na lancha qne os tinha salva­
do, passando depois para uma igarité que encon­
traram.

«Todos os passageiro» estão salvos, á cxcepção 
do sr. Antonio da Costa Maia 0 dos dois marinhei­
ros que ficaram a bordo com o commandante, cujo 
fim, até á hora em que escrevemos esta noticia, se 
ignora.

«Vinhão de passagem os sr». Luiz da Serra Pinto 
(dono da barea), sua senhora e cinco filhos, José 
Joaquim de Azevedo Almeida, sua senhora e uma 
ilha d’esta, Antonio Ramos de Azevedo, o cônsul 
portnguGz dr. Camillo de Araújo Guimarães, João 
Martins Marque», e outros, cujo» noinos ignoramos.

«Depois d’íí:to obtivemos do sr. Torquato E. B. 
de Lima uma fiel narração do que succcdeu a clle, 
ao piloto da barea e aos quatro marinheiros que 
coiu ellc foram em busca de soccorro. Por essa nar­
rarão viemos a conhecer, que o sr. Maia foi a unica 
victima do naufragio.»

Aveiro —  O Campeão das Provindas, tratando 
das obras municipacs que sc cfiectnam n’este con­
celho, publica a seguinte importante noticia:

«O digno director das obras publicas d’este distri- 
cto concluiu já  o projecto da malhada dos Santos 
Martyres, c da estrada que lhe fica pertencendo: 
esta percorro espaço do 1™,488, de 1 e meio kilo- 
metro ay>roximadamentc.

«A camara effectiiou já o ajuste da marinha, que 
neces. îtava para ampliamento da malhada c depo­
sito das limpezas da cidade, e occu])a actualmente 
mais de ccni pessoas no arranjo c viritamento do 
seixo preciso para o empedramento.

«As forças do municipio não se medem pela gran­
deza d’esta obra, que é de certo muito superior a 
ellas: ella, porém, será sempre um documento exis­
tente dos seus bons desejos.

«A camara espera ter concluido este importante 
melhoramento no dia 15 de julho proximo.»

Porto— O Eceo Popular reappareceu na scena 
política. O seu novo proprietário é, segundo affirma 
um supplcmcnto do mesmo jornal, o sr. Jcronymo 
Ferrcira Pinto Basto, e redactor principal o sr. Ale­
xandre Meyrellcs de Tavora.

-----A relação d’esta cidade confirmou, conforme
diz 0 Conmi-rno do Porto, cm sessão de 30 do pas­
sado, a sentença de primeira instancia pela qual foi 
condeninada em 21 do novembro do anno findo, na 
comarca de Vouzclla, a jiena ultima, na forca, le­
vantada na cabeça do districto, a ré Margarida Joa- 
quina de Jesus, de idade de 40 annos, do julgado 
do S. Pedro do Sul, c em degredo perpetuo para 
1 África Occidental, sua irmã Iilaria, solteira, de 
.dade de 30 annos, como cumjJices no crime pra­
ticado pela primeira, que foi o de ter envenenado 
e assassinado seu marido, Joaquim Antonio da 
Silva.

-----Já está nomeado o conselho de districto do
Porto, qne deve funccionar no biennio de 1860 a 
1861. Segundo as folhas d esta cidade este conse­
lho é composto (los seguintes cidadãos:

Vogaes cfFectivos —  Visconde do Azevedo, Luiz 
Antonio Pereira da Silva, dr. Adriano de Abreu 
Cardoso Machado, c Francisco Rodngues de Oli­
veira.

Substitutos — Francisco de Salles Gomes Cardo­
so, Maximiano Fnastino de Andrade, Adriano Pe­
reira Leitão, e Alberto de Sousa Neves.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos joriiaes de Madrid até 5 do corrente, 

e de Paris até 3.
Os jornaes hespanboes publicam os seguintes 

DESPACHOS TELEGRAPHIC08
-----Despachos dados pela Correspondenda de Es­

pana:
Londres, S de alril —  O governo inglez consi­

dera a questão da anncxação da Saboya indepen

Ayuntamiento de Madrid
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dente da da neutralidade da Suissa. Parece que a 
Inglaterra obra de accordo cora a Rússia. Suppõe- 
so quo ha conferencias diplomáticas para este lim. 
A  rainha acolheu favoravelmente a idéa de um tra­
tado maritimo com a França.

Segundo diz o Morning Ilerald começaram jil as 
negociaçJjcs para um tratado offensivo c defensivo 
entre a Dinamarca e a França. O mesmo jornal 
diz quo se projecta outro tratado do mesmo genero 
com a Suécia c Noruega, e que o imperador Na- 
polcão pretendo formar uma liga de potências ma- 
ritimas contra a Inglaterra.

Paris, 3 — Os jornaes ministeriaes desmentem as 
asserções do Morning-Herald na parte relativa ás 
ailianças da França.

Em Roma fez-se uma visita domiciliaria em casa 
de mr. Vesullot. As auctoridades levaram-lhe al­
guns papeis, poróm níio o prenderam.

O Jomal de Roma publica uma carta do general 
Goyon, na qual este affirma ser inexacta a noticia 
de que os officiaes francezes mandaram soltar os in­
divíduos que haviam sido presos pelos gendarmes
do papa. 0  general protesta contra similhante facto, 
e contra todos aquelles que possam alterar a disci­
plina militar.

Berna, 3 — Diz-se que as quatro grandes potên­
cias responderam à nota da Suissa, pedindo a con­
vocação de um congresso europeu.

Paris, õ — O jornal official francez desmente for- 
malmcntc a noticia de que cada regimento dc in- 
fanteria soífrerá a reducção de duas companhias.

Nápoles, 31 de março— Continuam as prisões cm 
grande escala.

Despachos dados pelo jornal El Horisonte:
Londres, 2 de ahril— O senado anglo-americano 

tornou a examinar o tratado concluido com o es­
tado de Nicaragua. O Momiing Herald affirma que 
se projecta um tratado maritimo com a França.

Paris, 2— A  esquadra franceza saiu de Toulon 
dirigindo-se para a Italia.

Dizem as correspondências de Setif, que um 
cheriíf fanatico, que se insurreccionára com 3:500 
homens, foi completamente derrotado pelo general 
Desmarets.

Affirma-se que o imperador Napolcão recom- 
mendou ao rei Victor Manuel que evite qualquer 
conflicto com as tropas pontifícias.

Liverpool, 2 — As noticias da America alcançara 
até 21 do março ultimo. O general Miramon ata­
cou, com 6:000 homens, Veracruz, e foi repcllido. 
Dois vapores que tinham sido fretados na Ilavana, 
a fíra de o protegerem, fízeram fogo contra um na­
vio da America do Norte, negando-se a içar a ban­
deira. Ambos os navios foram capturados e condu­
zidos para Nova Orlcans.

Cumpre notar que estas noticias chegaram por 
via dos Estados-Unidos, onde, por costume, se des- 
fígurara os factos a favor do partido de Juarez.

Genebra, 1— O coronel Ziegler participa que a 
tentativa dos fructeiros não tem importância. A 
Genebra chegaram uns cem presos, a quem já se 
estava instaurando processo. Fructeiros ora o nome 
de um club ultra-radical suisso. Todos reprovavam 
similhante tentativa.

Berna, 1— O governo suisso protesta de novo, e 
sujeita-se ao que decidirem as potências que assi- 
gnaram os tratados de 1818.

Marselha, 1— Era Nápoles não houve movimento 
militar algum. O rei fez concessões commerciaes á 
Sicilia, e mandou construir estradas nas províncias 
do Calabria. HESPANHA

O governo d’este paiz recebeu do governador ci­
vil de Tarragona o seguinte despacho tclegraphico:

«Tarragona, 8 de abril, ás cinco horas e cinco 
mimdos da tarde— O alcaide de Tortosa, em des­
pacho telegraphico que acabo de receber, commu- 
nica-rae o seguinte: N’este momento apresentou-se 
aqui um commandante de carabineiros, manifestan­
do a submissão das tropas, que estavam sob o com- 
mando do general Ortega. Este chefe conseguiu ser 
acompanhado pelos seus soldados, porque os enga­
nou; porém apenas estes conheceram o engano, re- 
voltaram-se, fazendo fogo sobre elle. Ortega con­
seguiu fugir, e parte das tropas que elle comman- 
dava foram em sua perseguição. Tenho a satisfa­
ção de communicar estas noticias, e apenas me con­
stem novos promenores, transmitti-los-hei igualraen- 
te.í

-----Outro despacho enviado pelo mencionado go­
vernador, e datado de Tortosa no mesmo dia 3 ás 
seis horas e quatro minutos da tarde, diz o se­
guinte:

«Acabo de saber de ura modo positivo, que cora 
Ortega fugiram mais quatro pessoas, sendo entre 
ellas uma d’esta cidade, D. Jaime Mur. Já entra­
ram todos os officiaes das forças que iam engana­
das por Ortega. Os batalhões a que elles perten­
cem ficaram alojados nas iramediações da cidade.»

O jornal official hespanhol dando, no seu numero 
extraordinário de 3 do corrente, publicidade a este 
documento, transcreve igualmente nas suas colum- 
nas differentes protestos de adhesão ao throno e ao 
governo, igualraente transmittidos por via telegra- 
phica, por diíForentes corporações o auctoridades do 
paiz. Entre estes documentos figura um despacho 
transmittido pelo capitão geral de Valência, que 
confirma plenamente as informações do alcaide de 
Tortosa, na parte relativa ao engano de que as tro­
pas do cominando do general Ortega foram vieti- 
mas.

Eis 0 despacho a que alludimos:
«Apresentaram-se n’este porto os vapores Jaime

l.°  e Huhenciana, que transportaram as tropas das 
Baleares, commandadas pelo general Oi’tega. Das 
informações dadas pelo capitão do vapor Jaime 1.̂  
que transportou o general Ortega e o batalhão de 
Mallorca, se deprehende quo os chefes, officiaes e 
soldados, ignoravam completamente qual era o fim 
da sua viagem, que muito estranhavam. Em Mal­
lorca e Minorca produziu grande inquietação a saí­
da das tropas, por quanto todos ignoraram o motivo 
do tão inesperado acontecimento.»

-----O governo tinha recebido também as seguin­
tes participações officiaes:

Burgos, 3 de ahril— A  partida levantada cm 
Aranda del Duero foi derrotada no monte do Bal- 
tablados pelo chefe da linha de Aranda. A  partida 
fugia em completa dispci-são. Só levava quatro ho­
mens montados e alguns á garupa. Dirigiam-se 
para os povos de Villalavilla e Tubilla, na serra 
d’esta provinda, correndo já  sobre estes pontos uma 
daŝ  columnas quo os perseguiam.

E para suppor a sua completa derrota. Resga- 
tou-se 0 cavallo do cabo Villareal, e mais dois dos 
oito que tinham aprehendido.

Palma, 1 de ahril.— Na madrugada do dia de hoje 
saiu desta ilha o capitão-general cora o batalhão 
provincial de Malhorca, o de Lerida, o de Tarra­
gona, 400 homens do regimento das Asturias, cento 
e tantos carabineiros, 50 homens do batalhão fixo 
de artilheria, 4 peças de campanha, e uma secção 
da bateria a cavallo com 20 homens. Vão em cinco 
vapores e dois reboques de vela. Encarregou do 
coramando até o seu regresso o general, segundo 
commandante, conforme me diz officialmente.

Na noite do mesmo dia 3, todos os deputados re­
sidentes em Madrid se dirigiram ao paço, a fim de, 
n um discurso pronunciado pelo presidente, sr. Mar- 
tinez do la Rosa, offerecercm á rainha o seu apoio e 
cooperação, protestando igualraente contra o atten- 
tado coramettido pelo general Ortega.

S. M. dignou-se receber os representantes da na­

ção, 0 na sua resposta ao discurso pronunciado pelo 
sr. Martinez dc la Rosa declarou que seria sempre 
grata áquclla prova espontanca de adhesão e leal­
dade.

Tanto a minoria moderada do congresso, como a 
progressista, tomaram parte n’csta demonstração.

No dia 5 do corrente, data das ultimas noticias 
não constava ainda que tivesse sido preso o gene­
ral Ortega. Em Valladolid foi capturado uni dos 
chefes da revolta dc Burgos, c um paisano, por no­
me Francisco Bruno, que tomou parte na mesma 
revolta.

Alem das noticias que acima transcrevemos, le­
se na Correspondência de Espana o seguinte:

«Apesar de se dizer o contrario, parece que Ca- 
brera, contando que as nossas tropas secundassem 
a deslealdade do general Ortega, saiu do Liver­
pool, dirigindo-se para Ilespanha com o infante D. 
João: ao mesmo tempo, o conde de Montemolin dei­
xava Cette com Elio. A sua desgraça será completa 
se desembarcarem na Peninsula.»

NOTICIAS SCIENTIFICASO BSERVATO U íO  METEOROLOGTCO
DO

NA ESCOLA POLYTECIIXICA

D IA 6.
Maxima— temperatura................................................ 14»,7 C.
Minima.............................................................................  7 ,6 »

de noite.............................................................. 4 ,5
de dia..................................................................  5 ,0
udometro).........................................................  0,4M il.

Evaporação (vaporimetro)..........................................  3 ,0  »
Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á tomhra.

Ozone
Chuva

NOTICIAS COIVIMERCIAESMOVIMENTO MARITIMO
BARRA DE LISBOA 

Dia 7 de abril de 1860
RHRARCA.ÇÕEI ENTRADAS

Visconde d’Athoguia, paquete portuguez a vapor, 
capitão M. G. Xavier, do l^orto em 22 horas, com 
vinho, carnes c encommendas a P. Ollive & C.*; 27 
pessoas de tripulação, l-mala, c 129 passageiros.

Formosa, barca portugueza, capitão J. F. Pinhei­
ro, de Pernambuco em 33 dias, com assucar, mel 
e mais generos a J. L. do Rosário; 18 pessoas de 
tripulação.

R.ipper, patacho portuguez, capitão A. A. A. Ama­
ro, da Bahia em 65 dias, com assucar a ordens; 12 
pessoas do tripulação, e 1 mala.

PIEMONTE
O Journal des Dehats publica a seguinte procla­

mação que 0 rei Victor Manuel dirigiu ás popula­
ções de Niza e de Saboya, para as desligar do seu 
juramento de fidelidade:

« Um tratado feito no dia 24 de março estabele­
ce que a reunião da Saboya e de Niza, á França, 
terá logar com a adhesão das populações e a sanc- 
ção do parlamento.

« Apesar do me ser muito penoso o separar-me 
de províncias que, durante tanto tempo, fizeram 
parte dos estados dos meus antepassados, e ás quaes 
me ligam tantas recordações, reconheci que as mu­
danças torritoriaes provenientes da guerra na Italia 
justificavam o pedido que o meu augusto alliado, o 
imperador Napolcão, me dirigiu a fim dc obter essa 
reunião.

« Alem d’isto, cumpria-me tomar cm considera­
ção os importantes serviços que a França prestou 
á Italia, os sacrifícios que ella fez a favor da sua 
independencia, os laços que as batalhas e os trata­
dos formaram entre os dois paizes. Eu não podia 
também deixar de conhecer que o desenvolvimento 
do commercio, a rapidez e a facilidade das com- 
municações, de dia para dia augraentam mais a im­
portância e 0 numero das relações da Saboya e de 
Niza com a França.

« Também não podia esquecer-me de que grandes 
affinidades dc raça, de linguagem e de costumes tor­
nam estas relações cada vez mais intimas e natu- 
raes.

« Todavia esta grande mudança na sorte destas 
províncias não podia ser-vos imposta; cila deve ser 
0 resultado do vosso livre assentimento. Tal 6 a 
minha firme vontade, tal 6 também a tenção do im­
perador dos francezes.

« Para que a livre manifestação dos vossos votos 
não possa em cousa alguma ser prejudicada, eu re­
tiro aquelles dos principaes funccionarios da ordem 
administrativa, que não pertencem ao vosso paiz, 
e substituo-os momentaneamente por muitos dos vos­
sos concidadtãos que gosara de estima e considera­
ção geraes.

« N’estas circumstancias solemnes, vós vos mos­
trareis dignos da reputação que tendes adquirido. 
Se deveis seguir outros destinos, procedei de modo 
que os francezes vos acolham como irmãos, que se 
apreciam e estimam ha já  muito tempo. Fazei com 
que a vossa reunião á França seja mais um laço 
entre as duas nações, que têem por missão: traba­
lhar de commura accordo para o desenvolvimento 
da civilisação.»

-----O gabinete de Turim enviou ao governo fe­
deral do Berna a resposta ao protesto contra a ces­
são da Saboya. O governo sardo, assim como a 
França, considera o protesto do conselho federal 
como de nenhum fundamento, baseando-sc nos mo­
tivos seguintes: o território de Berna não toca no 
território de Saboya, e a parte de Chablais, com- 
prehendida entre Saint-Gingolph e Dranse, perten­
cia em 1564 ao Vaiais; era 1792 a Suissa não pro­
testou contra a annexação da Saboya á França; 
em 1815 a neutralidade da Saboya foi unicamente 
estipulada para interesse da Sardenha, como com­
pensação da cessão do território que ella fazia á 
Suissa. De resto, a Sardenha só cede o que possuo, 
c reserva-se para entrar sobre o resto em negocia­
ções com a Suissa.
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BAROMETRO
( p r e s s ã o )

THERMOMETRO
( t e m p e r a t u r a )

PSTCIIROMETRO
( h u m i d a d e )

ANEMÓMETRO
( v e n t o )

M lIIiRietroí G raus C. P o r  IM Rm nos

9 m. 747,95 12,7 70,6 SO.

3 t. 748,56 11,3 86,0 NO.

D IA  5.
Maxima— temperatura................................................. 13®,8 C.
M inim a.............................................................................  8 ,7  »
n  (de noite................................................................  8 ,5
0 ^ ™ ide d ia ..................................................................  5 ,5
Chuva (udometro).........................................................  1 ,7  Mil.
Evaporação (vaporimetro).......................................... 3 ,3  »

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

1hâ
§
•<

BAROMETRO
( p r e s s ã o )

TnERUOMETRO
( t e m p e r a t u r a )

p s y c iir o m e t r o

( h u m i d a d e )
ANKMOUETRO

( v e n t o )

M illlm ctro í G raus C. P o r  100 R um os

9 m. 756,07 13,5 69,1 ' n n o .

3 t. 757,11 14,0 59,6 NNO.

Ligeiro brigue portuguez, capitão A. P. Bas­
tos, do Pará era 27 dias, com couros, cacau e mais 
generos a J. J. das Neves; 14 pessoas de tripula­
ção, 1 mala, e 8 passageiros, que são: João Rodri­
gues Paraíita, lavrador; Francisco Fernandes da 
Fonseca, José Alves dos Santos, caixeiros; Anto- 
nio José Tavares, carreiro; João Pereira Braga, 
Aiitonio Lopes da Silva, pedreiros; João da Silva, 
José Joaquim Teixeira, trabalhadores; portuguezes. 

e u d a r c a ç Oe s  s a í d a s

Franz, patacho sueco, capitão C. I. Nordstrom, 
para Londres, cora vinho e mais generos; 8 pessoas 
de tripulação.

Correio de Aveiro, rasca, mestre J. Simões, para 
Aveiro, cora carvão, centeio e encommendas; 10 
pessoas de tripulação c 1 ])assageiro, que é: Mar- 
cellino Bastos da Cunha, padeiro; ])ortuguez.

Promise, brigue inglcz, capitão J. Anersen, para 
Quebcc, em lastro; 14 pessoas dc tripulação.

ICstes navios foram registados em 2 do corrente, 
e saíram hoje, tendo-se demorado na enseada de 
Paço de Arcos.

Petréa Smith, patacho dinamarquez, capitão J. 
Guarn, para Setúbal, com sal; 7 pessoas dc trijui- 
lação.— Foi registado era 5 do corrente, o saiu ho­
je, tendo-se demorado na enseada de Paço de Arcos.

Joven Jesus, escuna hespanhola, capitão M. L. 
Cancella, para Gijon, com sal; 6 pessoas de tripu­
lação.

Daring, escuna ingicza, capitão 11. Emmett, para 
Londres cora fructa; 5 pessoas de tripulação.

Runnymede, brigue inglez, capitão S. Prowse, 
para a Terra Nova com sal; 11 pessoas de tripu­
lação.

Nepenthe, barca ingleza, capitão J. Campble, 
para o Rio Grande do Sul, com sal, vinho o mais 
generos; 12 pessoas de tripulação.

Estes navios foram registados hontem e sairam 
hoje, tendo-se demorado na enseada de Paço de 
Arcos.

Vencedor, canoa portugueza, mestre F. Maria, 
para Sines, cora trigo, milho e centeio; 4 pessoas 
dc tripulação.

Sultan, paquete inglez a vapor, capitão N. Cook, 
para a barra do Porto, Vigo e Southampton, com 
fazendas, fructa e dinheiro; 71 pessoas do tripula­
ção e 71 passageiros.

Fraternidad, polaca hespanhola, capitão J. L. 
Gonçalez, para Ponte Vedra, cora sal e mais géne­
ros; tí pessoas de tripulação.

Clara, brigue portuguez, capitão J. A. de Oli­
veira, para o Rio de Janeiro, com vinho e mais 
generos; 13 pessoas de tripulação e 4 passageiros, 
que são: Vicente Rodrigues da Costa, artista; Joa­
quim dos Santos, caixeiro; portuguezes: João An- 
tonio Rodrigues, José da Paz, raaritiraos; hespa- 
nhoes.

Ninfa, sumaca sarda, capitão J. Lagomarseno, 
para Gibraltar, em lastro; 9 pessoas de tripulação.

Orion, bai*ca ingleza, capitão T. Juells, para 
Quebcc, em lastro; 11 pessoas de tripulação.

Vasco da Gama, paquete inglcz a vapor, capitão 
J. Ducato, para Faro, em lastro; 15 pessoas de 
tripulação.

Sousa, hiate portuguez, mestre F. L. Baptista, 
para o Porto, com encommendas; 8 pessoas de tri­
pulação, e 3 passageiros, que são: Francisco Ma­
nuel da Nova, maritimo; Joaquim Maria, José An- 
tonío Prata, pedreiros; portuguezes.

Kelpie, brigue inglez, capitão G. Bruford, para 
Alicante, com bacalhau; 10 pessoas de tripulação.

Force, brigue francez, capitão Bodeu, para Gam- 
bia, em lastro; 10 pessoas de tripulação.

Swan, barca ingleza, capitão G. Berry, para S.̂  
Johannes, cora sal; 10 pessoas de tripulação.

S. João Baptista, hiate portuguez, mestre A. da 
Silva, para S. Martinho, com madeira e cercaes; 
6 pessoas dc tripulação.

União de Alcácer, hiato portuguez, mestre J. S. 
Labuda, para Setúbal, com generos de mercearia; 
6 pessoas dc tripulação.

Johannes, patacho hollandez, capitão I. B. Vi- 
gers, para Trinidad, com sabão c mais generos; 11 
pessoas dc tripulação.

Santa Clara, barca portugueza, capitão J. L. Les- 
sa, para o Porto, com sal e madeira; 13 pessoas de 
tripulação.

Amazoii, paquete inglez a vapor, capitão A. Leg- 
gett, para Londres, com differentes generos; 24 pes­
soas de tripulação e 5 passageiros.

Amisade, rasca, mestre J. Franco, para a Figuei­
ra, com assucar, ferro e encommendas; 8 pessoas de 
tripulação.

Galgo, brigue portuguez, capitão A. A. Pereira, 
para a ilha da Madeira, com encommendas; 12 pes­
soas dc tripulação, e 4 jiassageiros, que são: Joa­
quim Ricardo da Trindade e Vasconccilos, doutor 
em direito; Joaquim Antonio Pereii-a, empregado 
publico; Izidoro José de Mattos, ourives; João A l­
ves, estudante; portuguezes.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de 
Belem, em 7 de abril de 1860.= i / .  J. Cecilia Kol, 
capitão-tenente, commandante.TELEGRAIMIÍA EEECTRICA

BOLETIM DO TELEGRAPHO PRI^X'IPAL

EM 7 DE A R R IL  DE 

Serviço dus barra*
Da foz do Douro, do dia 6

Entradas —  Portuguezes, hiates AUiança, de Se- 
tubal cm 17 dias; Oriente, dc Barcelona cm 18 dias; 
Tentador, de Lisboa era 4 dias.— Escuna ingleza 
Allegro, da Terra Nova cm 16 dias.

iSaídas —  Patacho portuguez Iheria, para Havre 
de Grace —  Brigue inglez Kinhurn, para Londres. 
— Patacho russiano Bethlehem, para Copenhague.

Fóra da barra ficam, patacho Josephina, e dois 
hiates portuguezes.

O mar está bom.— O vento osteve E. brando e 
agora NO. regular.

Da Figueira, do dia 6
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra nada se avista.
Mar regular.— Vento NNO.

Da Ericeira, do dia 6
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento NO.— Mar chão.— Tempo nevoado.

De Setúbal, do dia 6
Entrou a barca russiana Fredrik, de Lisboa era 

lastro.
Saídas —  Brigue prussiano Ueekemunde, para 

Londres, com cortiça.— Dinamarquezes, escunas Da- 
nia c Fortuna, para Albergem, com sal; brigue 
Argir, para Bergen, com sal.— Hiate portuguez 
Feliz Ventura, para a ilha da Madeira, com sal. 

Vento NO.
DeVilla Real de Santo Antonio, do dia 6

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar estó um tanto agitado.— Vento SO. re­

gular.
Direcção geral dos telcgraphos do reino, ein 7 

do abril do 1 8 6 0 .= 0  director geral, J. li. da 
Silva. FENDOS ESTRANGEIROS.

(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 7 de ahril— 3 por cento 
consolidado a 45,45 —  3 dito differido a 35,65.

Bolsa de Paris, em 7 de ahril— 3 por cento fran­
cez a 69,80 —  41/2 dito a 96.

Bolsa de Londres, em 7 de ahril— Consolidados 
dc 94 Vj a 94 V».

AVISOS
LEILÃO NA ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

Q,uarta-fcira 11 do corrente, pelas onze horas da 
manhã, de tecidos dc lã c de seda, quinquilherias, 
vidros e outros artigos, provenientes de fazendas de­
moradas, e do tomadias.

Alfandega grande de Lisboa, 3 de abril de 1860.

MONTE PIO DA CASA REAL

Na quinta feira 12 do corrente mez dc abril, ás 
onze horas da manhã, na sala das sessões da junta 
administrativa, verificar-sc-ha 0 pagamento de 87 
por cento, distribuição rata, por conta das pen­
sões vencidas no 1.® trimestre do presente anno.

Este pagamento continuará nos dias 21 e 24 do 
dito mez de abril áquellas pessoas, que por qual 
quer motivo deixarem de receber na referida quin­
ta-feira.

E indispensável a apresentação das certidões de 
vida de todas as pensionistas que não comparece­
rem, c as de estado das viuvas e filhas dos socios 
fallccidos.

Sala dos sessões da junta administrativa, em 3 
de abril de Sebastião Maria de Carvalho,
secretario.

MONTE PIO GERAL

O ex.”'® sr. conselheiro presidente da asscmbléa 
geral convida a mesma a reunir no dia 10 do cor­
rente, pelas sete horas da tarde, pai'a se continuar 
a discutir 0 projecto de reforma dos estatutos. = 0
1.® secretario da mesa, José Guilherme dos Santos 
L i m a . -----------------

A direcção d ’este monte pio declara que deixa 
de fazer parte d’esta associação o socio n." 333, por 
se achar inciii*so na disposição do n.® 1 do artigo 
8.® dos estatutos.

Direcção do monto pio geral, em 4 de abril de 
1860.=O  secretario, Augusto Cesar da Fonseca.

ASSOCIAÇAO de  SOCCORRO E m o n te  pio  GERAL 
DA MARINHA

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

FUTURO SOCIAL

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
JORNAL DA SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS

DE LISBOA

Assigna-se e vendc-sc na secretaria da socieda­
de, largo dos Torneiros n.* 2, 2.® andar.

AUCIllVO PITTOIÍESCO
SEMANARIO ILUUSTHADO, COM GRAVURAS DK MADEIRA

Principal redactor, sr. Silva Tullio.
Editores proprietários. Castros, Innão & C.*
Publicou-se 0 n.* 5, contendo os seguintes arti­

gos e gravuras:
Christo crucificado (copia do um alto relevo da 

basílica de Mafra) — Palavras memoráveis, do sr. 
A. Herculano— Ave, Cruz! do sr. Cordeiro— Anti­
guidades naeionaes— Aju-estes que el-rei D. Sebas­
tião mandou fazer a Flandres para a jornada de 
Afnca —  Scenas da guerra peninsular—-(A menina 
de Val-de-mil) pelo sr. Mendes Leal —  Physica po­
pular, pelo sr. Sousa Tclles —  As maiores arvores 
do mundo (com uma estampa)— Estudos da lingua 
materna— Enigma pittoresco.

N .B . Com este num. recebem os srs. assignan- 
tes, á parte, a estampa de Christo, em papel car­
tão, proprio para pôr em moldura.

Assigna-se e vende-sc cm Lisboa no escriptorio 
da empreza, rua da Boa Vista (palacio do conde de 
Sampaio), e na livraria do sr. Lavado, rua Augusta 
n.® 8.

Por anno 2^000 réis— Caderno mensal 200 réis 
— Numeros avulsos 50 réis.

ARCHIVO UNIVERSAL
REVISTA HEBDOMADARIA

Está-se publicando, collaborada pelos srs. D. An­
tonio da Costa, A. F. do Castilho, Antonio dc Oli­
veira Marreca, A. Gil, Alexandre Herculano, A. 
G. liamos, A. Guimarães, A. de Lima, A. P. Lo­
pes de Mendonça, Alves Branco, A. X . llodrigues 
Cordeiro, Carlos José Caldeira, E. Pinto da Silva 
e Cunha, F. G. de Amorim, F. M. Bordallo, J. A. 
do F. Oliveira, J. A. Maia, J. A. Marques, J. dc 
Andrade Corvo, J. da Costa Cascaes, J. Daniel Col- 
laço, J. E. de IMagalhãcs Coutinho, J. G. Lobato 
Pires, J. H. da Cunha Uivara, J. J. de Oliveira 
Pinto, J. da Silva Mendes Leal, J. M. Latino Coe­
lho, Julio de Castilho, Julio Máximo de Oliveira 
Pimentel, J. P. dc Sousa, I. S. da Silva Ferraz, 
José de Torres, J. X . S. da Motta, Luiz Filippc 
Leite, L. J. da Costa, L. J. da Cunha, L. A. líi- 
bello da Silva, Paulo ]\íidosi, II. J. Ferraz, V. J. 
da SiUmira Lopes, Xisto Caniara.

l')irigida por A. P. de Carvalho, C. J. Barreiros, 
I. F. Silveira da Motta, II. Paganino.

Publica-se rogularniente, desde janeiro de 1850, 
todas as terças-feiras em folha de 16 paginas, com­
pletando todos os semestres um volume de 420 pa­
ginas com Índice e frontisjncio competentes.— Assi­
gna-se era Lisboa nas lojas do costume.

Toda a correspondência será dirigida aos directo- 
res do a r c iiiv o  u n iv e r s a l , travessa do Fomo, ás 
portas de Santo Antão n.® 10, em Lisboa. Roga-se 
aos subscriptores das províncias que também para 
ahi reraettam a importância das suas assignaturas 
em vallcs do correio.

PARA LISBOA, IIESPANIIA E AFRICA PORTUGUEZA

Por anno......................................................4(^000 réis
Por semestre................................................2j$000 »
Por trimestre...........................................  IfÇÍOOO »
Numero avulso.......................................... j l̂OO »

PARA AS p r o v ín c ia s , MADEIRA, AÇORES,
ALEM DOS PYKINEOS

Por anno...................................................... 4^1260 »
Por semestre................................................2^130 »
Por trimestre..............................................lj$065 »

PARA O BKAZIL (PELO PAQUETE)

Por anno (raocda fraca)............................10)5200 »
PARA O BRAZIL (POR NAVIOS DE VELLA)

Por anno (moeda fraca)............................. 8)5000 »
PARA A ASIA E OCEANIA 

Singapura, Ilong-Kong, Macau, So-
lor e T im or.....................................5 Yg pat. h.

Goa (franco até Bombaim)............... 23 xer. prata
Bombaim............................................. 11 rupias.

As assignaturas são pagas adiantadas.
Estão publicados o 1.® c 2.® volumes; e 0 n.® 13 

do 3.®, contendo os seguintes artigos:
A  torre de Belem, por L. A. Rebello da Silva 

—  O castello do SantAngelo, recordações da moci­
dade de um prisioneiro politico (conclusão)— Algu­
mas considerações a respeito do sertão de África, 
por F. M. Bordallo (conclusão)— Estatística, consi­
derações c factos em relação ás doenças e mortali­
dade, pelo dr. José Antonio Marques— Um conto ao 
serão, por J, deAndradeCorvo (continuação)— Frag­
mento de um poema inedito (continuação)— Extra- 
cto da sessão da camara dos deputados de 10 de 
março, na parto respectiva á interpellação sobre 0 
brigue Mondego— Ultramar— Revista da semana—  
Noticiário— Publicações litterarias— Expediente.

O ex.”*® presidente da inesa da assembléa geral 
convida todos os socios a reunirem no proximo do­
mingo 15 do corrente, pelas onze horas da manhã, 
no local do costume, para se proceder á eleição dos 
cargos quo faltam a preencher, visto não ter havi­
do sessão no ultimo dia anmmciado, por não ter 
comparecido sufficiente numero de socios.

Sala da associação, em 7 de abril do 1800 .=  
Francisco Rangel de Lima, secretario.

ANNUNCIOS
1 PELO j u í z o  d e  d i r e i t o  D A l *  VARA, escrivão 

Barroso, no dia 18 do corrente, ás onze horas da manhã, no 
tribunal da Boa Hora, arremata-se 0 espolio do fallecido João 
Martins Gonçalves, súbdito hespanhol.

2 PELO j u í z o  ORPHANOLOGICO do bairro do Ro­
cio, escrivão Coutinho, se ha de proceder no dia 18 do cor­
rente, pelas doze horas da manha, no tribunal da Boa Hora, 
á arrematação de differentes objectos pertencentes á herança 
do finado João Ignacio das Neves.

É convocada a assembléa geral para quinta-feira 
12 do corrente, pelas oito horas da tarde. Ordem 
do dia:

1. ®, proposta do sr. Costa Pereira sobre pautas;
2. ®, proposta do sr. Andrade Ferreira sobro os 

monumentos quo se devem levantar a Camões e 
Garrett;

3. ®, parecer sobre 0 eommercio de cereacs.
O secretario, J. A. Dias.

3 PELO j u í z o  d e  DIREITO D T L V A S , e cartorio 
do escrivão Couceiro, correm éditos de trinta dias, chamando 
os pessoas incertas que tiverem direito ao producto de tres 
olivaos, que foram de João Baptista Figueira e Silva, todos 
sitos no concelho da mesma cidade, um denominado rias Ve- 
lhas, a Varchinhos, livre de foro; outro á quinta dos Cucos, 
foreiro ao cabido da dita cidade em 9,íi000 réis; e outro aPa- 
rediiihas ou Moinho da Vacea, foreiro em dois alqueires de 
areote il ordem terceira de S. Domingos, também d’Elvas, 
com pena dc lançamento na primeira audiência, findo que 
seja o dito praso, e de se julgarem livres e desembaraçados 
não 0 vindo deduzir em tal praso.

E convocada a assembléa geral a reunir segun­
da-feira 9 do corrente, jielas oito horas da noite, nas 
sala do centro promotor. Ordem da noite: discus­
são de trabalhos importantíssimos para 0 desenvol­
vimento c progresso da associação. =  O secretario, 
A. A. da Silva Lobo.

4 NO j u í z o  ORDINÁRIO do julgado de Boticas, e car­
torio do escrivão Carreira, correm éditos de trinta dias, a re­
querimento de Maria Dias, viuva, sua irmã Anna Gonçalves, 
solteira, e suas primas Maria Fernandes, Thereza Feniandes, 
Isabel Fernandes, Maria Fernandes, Isabel Fernandes, casa­
das, auctorísadas por seus maridos, da freguezia de Sauta Ma­
ria de Covas de Barroso, na qualidade de legatarias de seu 
primo Manuel Feniandes Viveiro, fallecido na cidade de Lis­
boa, chamando a todas as pessoas que se julguem com direito 
ao legado de tres contos de réis em inscripções da junta do 
cj-edito publico, com assentamento, sendo as de n.”  4:875 a 
4:884, de lOOáOOO róis, e as de n.<-« 2:523 e 2:524, de l:000i§000 
réis, que 0 referido seu fallecido primo lhes deixou em seu tes­
tamento, pena da lei.

Publicou-sc 0 n.® 3 respcctivo ao mez de março 
de 1860.

5 ESTANDO D. MARTA DOS PRAZERES MENDON­
ÇA separada de seu mai-ido Manuel Antonio de Araújo Vei­
ga, alferes de caçadores n.® 3, para o fim de intentar a com­
petente acçào de divorcio, avisa por este unimnciopara que 
ninguém faça arreiulameutos ou outros quaesquer contratos 
com 0 dito seu marido, porque por nenhum se responsabilisa 
a annmiciante. ~ Z ) .  Afaria dos Frazeres Mnido7iça.

SuMMARio— Relatorio sobre 0 tratamento da di- 
phtheria, pelos srs. J. Theotonio da Silva, e J. 
Baptista Moreira —  Biographia do sr. Felix de 
Avellar Brotero, pelo sr. I. Quintino de Avellar 
— Actos officiaes da sociedade— Projecto para a 
creação de escolas especiacs de pharmacia— Va­
riedades.

COMPANHIA UNIÃO MERCANTIL
CARREIRA DO ALGARVE

6 PARA OS PORTOS de Villa Real de Santo Antonio, 
com escala jior Lagos, Portimão, Faro, Olhão, Tavira, e tam­
bém por Sines, se convier, sairá no dia 10 de abri! 0 barco do 
vapor 1). Luiz, is  nove lioras da manlià.—Fara aspassage.ne, 
escriptorio da companhia união mercantil, Caes do Sodré, ii.® 
11.— Fara carga, escriptorio dos srs. Chambica& Gonçalves, 
Caes do Sodré, 11.® 1.

COMPANHIA UNIÃO MERCANTIL
CARREIRA DOS AÇORES

7 PARA OS PORTOS de S. Miguel, Terceira e Faval 
f̂ aínl no dia 15 de ahril 0 barco de \apor Açoriano, ás doze 
horas da manhã.— Fara as jKissagens, escriptorio da compa- 
iihia união mtrmniil, Caes do Sodré, n.® 11.— Fara carga, es­
criptorio dos srs. Cliambica & Oonçalvcs, Caes do Sodré. n.® 1.

8 HA ALGUNS ESCRIPTOS DAS 3 OJ»ERAÇOES 
a vender, de cuja venda se trata na casa de cambio, rua de 
S. Paulo, n.® 47.

9 PELAS DOZE HORAS DO DIA 14 DE ABRIL cor- 
rente, no tribunal da Boa Hora, perante o juiz de direito e 
orphàos da 4.* vara, e por deliberação do conselho de famí­
lia, vae ú praça, para se arrematar, uma propriedade de ca­
sas, sita na rua do Carvalho, n.** 49 e 50, freguezia das Mer­
cês, que consta dc lojas e tres andares, rende 81ái600 réis, e
foi avaliada em G50í(X)0 réis, a qual pertence á herança da

lia Simões. E escrivão do iuveuta-fallecida 1). Caudida Mar 
rio Cordeiro.

Por intervenção do corretor do n.® A. 0. Guimarães
10 QUARTA-FEIRA 11 DO CORRENTE, ás onze ho­

ras, ?e procederá á venda cm leilão para liquidar, no arma­
zém da fabrica dc mr. Daupias (ao Catviirio), por conta c be­
neficio de quem pertencer, dc uma porção de pau de Fustel 
para tinturaria, vindo de Rouen pelo navio francez Cdeslin, 
capitão A. Cessin.

ESPECTACULOSTIIKATRO nii n. MAIUA II
Hoje 9 de abril: a primeira representação, na pre­

sente cpocha, da Dama das Camélias— tres vi- 
sinhas.

Principia ás 7 horas c 3 quartos.
Terça-feira 10 de abril, beneficio do actor Domin­

gos: O Marguez de La Seigliére— Dito efeito.TIIEATIIO DK D. FERNANDO
Lundi 9 avril 1860, cinquieme i’cprésentation don- 

Dco par les zouaves: Une emhuscade à Tracktor, epi- 
aode inilitaire de la guerre de Crimée, quand la pièce 
une f i le  terrible fut représentée cn Crimée, une sor- 
tic des nisses vint interromiirc la représentation, les 
artistes zouaves surpris à rimproviste furent obligés 
dc courir. —ItEAE TllEATRO DE S. CAREOS

Terça-feira 10 de abril, em beneficio da jirimeira 
bailarina assoluta a sr.* Emilia Bellini, irá á scena 
um novo divertissement, em que tomará jnu-te a be­
neficiada.

Segunda-feira 10 terá logar o beneficio do sr. 
Cresej c da sr.* Ivustani.

Os srs. asvrignantes que (piizcrem ficar com os 
seus camarotes terão n bondade de o declarar ao 
camaroteiro até hoje 9.
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